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CAPITULO XU 

impotto   de  licinça 

PvÀVSí d^S^ff^D^ffJílr^'^ aajf «ff««»"W«le depoade de 
t«riore« e alo : a Pr9,l<lettte n" tomos dai disposiçdas respMtirM an- 

f. P.-S""^ '0J ««^«o» permanentes, imposto annnal. 

dos. í^^^í"»^ifeoW e aIg<,d80' POdend0 t9r ^ '"*'• 0'd^ 
gein maU^I^» "^ * 1,,0lh■d0• 15$00() "•  Podendo ter louça, .rmarinho e ferra- 

o. éí^ii^tsíis^n^     dos num™i •3 ^ ^«^ 
nerJ^MtíTak di,?SÍleÍ.0US" -^"i TÍíros' orÍ8taos« poroelanas. bebidas finas, ge- 
^dfrrmaadííoírieoatra^TJ^^^ tiat,l8; ^"«»« o objootos ameâfv 

i PSSÍAWÍÍÍSSO^ Ph'rina0i' 80$000 "• 
«a d« infdí^ «H*íi,,h0,/i?a.gr8' a8nard««»*e de aras. dútillaçâo de aguardente, fabri- 
«^rapadura e outra. indnstmsextraotiTas  tendo por mateíia pri^ a uwe a oàlSa 

11 Casa  partícolar que fornecer comida por paga, 10$000 rs. 
ia PÍ« é^SUl?".' íate^i•• e f0«o« de artifloio em festividades, fi$000 rs. 

«otofln™   «.5    n'^6^"*?, "fw*»"»»*. «»«.   101000 rs., na sede do municipio • 

14 Para ter bilhares e bebidas para os jogadores 3O$00O rs.   ■ 
—i«l jf^-ÍSJ T* o* J^*0" lioito8 e Permittidos, tispora e   outros SO|0OO rs. • eor oo- 
SSÜÍ «ÍSÍÍÍí?UafflB,m<,iad.eJ0«adorM  mal8 10í«)Ors.poroad;b.nS.'r5daw 
líS2torÍáSM??ede,lmt,qUerde,ltr0  ^""l-er fora. Hypodronos o jogo. ílí 

IT »"* Tender Wllletes de loteria, legaes 16$000 rs. 

18 KM ter^Sdaril^OoÕ^""*10"88 08 Pr6MÍt0' relatÍT0' ai,te]rior« 10W00 "• 
bntadj SioSJn?^ de dar din'Ioiro aí,remi<) embor* «onjonotamente com outra ji tri- 

MmfLÍH«a^.8.(ll^00íiailto*uamb,lla,Ít6í)<lU0 negociarem pelos bairros do município com fuendas. ronpas, eaigados, chapens. ferragen., armarinho rbüantorias IGOIQOO rs • 
os que forem enoontrado. negootaado sem llaenç» m.lt. do 30$00a r... al4m Oo ImponV. 
JS facultada s apptehando dos òbjecto. da mansateaçXo para garantir o pagamento do im- 
posto e malta. A malta fica extãnaira também ao comprador. As licencaa para maaoataa- 
ção slo intransferíveis. 

íl Mascate, de ouro, prata, relógios,  e pedra. fina. 100|0OO r.. Slo lhe. extensiras 
a. duposiçSea anteriores. 

22 Para ter negocie de molhado, fora da. poToaçSas (na. eatrada. e bairro.) 1501000 
réis ; tendo também fazenda. 200$000 ra. ^^ 

23 De cada taboleiro de quitanda, de doce., oequilho., bisooute. 1|000 rs. : de quaeá- 
quer outras quitanda, e gênero, comectirei. 2|000 ra. 
oc»J?n Ma"°atear "O"» obrM de oaldeireiro, folheiro, imagens, figura.. Urro., folheto*. 
S&9000 ra. ; bem aaaim com artefaoto. de couro, nlo aendo estabelecido no munlcipio. 

8 2*   Quanto ao. serviços inoidentaea : 
1* Para dar eapestacnlo dramático, mimico, eqüestre ou gymnastico ou de   qualquer 

outra denominaçlo 30$0Ü0 rs., por ves. nlo sendo grátis o espectaculo. 
2* Corridas de oavallo, touros, 15$000 rs. por vez. 
3* De cada baile publico (com entrada  paga) quer seja mascarado quer nlo, 10|000 

4» De fazer briga de gallo 101000 n, 
in«nnnPer,ni"*0 P"*  oofetos,  poste*  e  obras provisórias  em festividades publicas 

K»n2?nwuao par* tirar 9molu Parâ festividades de conformidade com § 2* do artigo 43, 51000 rs. 

Ao armador : 
~ * -tAllnhí^, nlr91" e 'egular a frente de qualquer ediflcio, muro ou calcada que ae 
conatrulr. conforme o plano adoptado pela câmara, aendo eate serviço leito em preaença 
do flaoal o secretario que lavrará o respectivo termo. ^wwifB 

proceder ao serviço icima indicado dentro de doas dias pelo  menos depois que ti- 
ver recebido aviso ou pedido do fiacal, quer para o aerviço da câmara «uer dos particula- 
res em seu interesse; pedido eate que aerà por essripto. f " 

3» Designar o dia a a hora de .ervlço exigido,   por eacripto. avisando com tempo ao 
woretano a fiscal para comparecerem. 
 ** 0 nivelamento ou alinhamento que por .ua culpa forem julgado, defeituosos ou 
uTdeWoO0 '««"^"nente sem aufenr mais emolumentos,  além de soffrer a mnl- 

6» Perceber* da parte interessada 400 rs. por metro linear de alinhamento ou niva- 
lamento qae proceder. ^ 

isr. eoao 

( Continua) 

pragnan da Mlaaala • Umntu u rtUgSM latw- 
aMltaias p»r mti» d* laalgiaglo. 

Biarava o scntamparaaM : 

< R« alUa*» ■••■ii, «fnaarridt par malta* ■•■IM 
lllailradca, Urtn dlaeatldta ilUa InlsraaM* par 
■■ •"••i" aalaatid** d* prlaialra «riam. Mr. OtUa 
Mis-KtBila, 1» um brilfckato dlaaarM, traUado 
■aiaaalaaaMMts da aaaao pais, da aaUda aaiaal da 
aaaraWdlo qa* faséa*. daa vanlagüaa uaa «CSISM 
4 aail(n«<a • naaaa tarrlturla, •apcslaliuato para 
a. qaa n dadiaam á «altura das Urna. 

Mi«>K«ail* fui Mtaaaaa taniidaracSai. • 

expediente da Rrealdencla 

Dia 2S áiStttmbr* 

f8BCÇÃO 

Faraai •aaaaradoa, a pedida, doa earfa* da )«i- 
pastaraa Itttarariea; Aataaia Jaaé Rlbaira daa Sm- 
toa. do diatrlata da R«dHap«la a Fnaaiiao Plata 
da riauaa, do Espirita S.ata da Plahal ; a a«- 
maadai para  •■balllulr   ao 1»,   Praxadaa Xavlar 
Lopaa, • a* t* Jtaqaia Laaraifo Baaaa Rela li»- 
•atUrania >adr. iaiptotfr  faral   da  iaatraeflo 
pablia* «• titalaa dta a>n«adoi. 

OVIIOIO BIIPAOBAD* 

Di «tmara maaieipal  da   upital, laforaiaada a 
rtqaariaeata am qaa, dWaraaa  moradtrai  a  pra* 
Srlatartaa da raa do Dr. Jota Thaidara • C«m«*rala 

a Lu, padam a «ztlasgl*   de  faraiaaalraa.-Ai 
tMaaar* previniial para iafarmsr. 

Barmiaeat*, a «talair do muna «arpo a saldada, 
Joaé liaria Aitaat».     ' - 

—Rtotatlaa-ia á thaseanria da faamda a d«ar«- 
to da 18 dacarraata. raaondaslad* • baaharal Ala- 
xaadre Ribeira da Silva ■* legar da fali maaiaipal 
• da •rphlat da tara* da 8. Jaié de Barreiro. 

—C.«««aie*«-i* a« mlaliteri* da jaetlea e á 
theaeararia da (aaeads : 

Q«e ea 18 d* eor<aate, a btaharel Piraiaaa de 
UoraM Pinta, raaisaain a azeraieie de earn de 
jau aaaialpal • da orphlaa do leraa da Limeira. 

Qae ea 21 taabea d* eerreate. a dr. Antaaia 
Ferreira Franç» raasacaia a txeraieie de aarse de 
Jals d« direito de eaaare* da Bananal. 

Qae eajatdediteaea. e bacharel Je(o The* 
-ias da Melle [Alraa, jais aabatitate da Ilt, aesu- 
aia e earfe de jals de direil* da eemaree, *iat* ter 
ealrade ea g*so da iteaava o reapcatlve eroprie- 
tarie. r 

tFFIOtOS DISrACHABOa 

Dejala aaalaipal d* Aapar*.—Ae dr. j«is da 
direit* da eoaaraa para informar 

Da i* aapplaati do delegade de Capivarv, padia- 
ío Moaarafle.—Ao dr. eh»(« de pelieia. aaqunaiMiNTta DUPAaaADaa 

Do pravedar da Sinta Casa da   lllaarleordia, pt- 

^^^St^í^&^^Z ra?;.;'.píí,i,r-,Mé d' ^"•««'-°- 
1., •tkM,,M P»»»»»*!»»   par*  iafer-      fie Fna«ÍN«   Vla.ate Bapti«ta.-A«   thaaeare 

I preTiaeial para pagar ea Mraaa. 
De baaharal Alberto Seaçalvea Pereira de Andrade, 

eeao preaaradar d*  variei pra«aa do «orpe palielal 
De dr. AaUaie Alva* Banho, pediade pagameati 1 

ifj*!* hoaorarlee aa qnalidada de medlea inana- 
bid« de trataaent* da varloleeu na rilla da Santa 
Barbara, ae iaportanei* de 8:250*000.—A" theaaa- 
raria d* (annda para lafwaur. 

De Cieilla Isabel da Silva, prefeaaera de Campa 
Maná. a GeergiBa Careliaa da Silva, prafeiaara de 
bairro de Sablo, em 8. Raqae, pediade peraata 
■l*»'*»pe*Mv«« eadairaa—Ooma raqaerea. 
^ ?• Vl^■,• ,0T«• *• '««««i prelaser d* S» *a- 
deirn de Bananal, padinde ram««le para a de Santa 
Antanie da Beeaina Oaa* raqaar. 

Da Icaaeio d* llaraaa Mavarra, pediade «ar na- 
■eadepro(eaa«rda«ad*ira da Gabraá»*.—Ham. 

D* Brasllina Dia* Caelhe, pr«f*si*ra da 4* cadeira 
d* Jaaarehy, padinde nieeata diae de llaenoa par* 
tratar de aaa aaúde.—Idaatank* oa daapaahea d* 84 
de Agaite e 14 de eorreate mo. 

8. 

CAPITULO XUI 

Dos empregados da câmara 

§ 1*   Do secretario : 
1* Vencerá a gratiflcaçlo annual de 350|000 ra., além doa emolumento, que lhe per- 

tencerem quando praticar actos equiparados ao escrivio j udicial. 
2* Suas obrigações, além das que slo prescriptas na lei de 1* de Outubro de 1828 

serio consignadas em regimento interno da câmara para o bom expediente da aeoretaria e 
disposições deste código. 

3*   De cada alvará de licençt terá 1|000 rs. 
4* De cada registro de pagamento da imposto ou uverbaçlo de transferencia de nego- 

cio, nos ca*os prevuto* neato código 300 rs. 
C* De carta de data ou permissão para transferencia  2$000 rs. 
6* De auto de infracçSo de posturas 1$000 rs. 
7* De cada termo da nivelamento ou arremataçlo If 000 rs. 
8* Da cada termo de alinhamento l$0ü0 rs. 
9* De cada matricula de animaea 200 rs. 
Será multado em 10|000 rs. aempre que fdr omisso, culposo ou negligente no cum- 

primento de seu* devera*, malta que aerà duplicada na reincidanoia. 
g 2*   Do fiacal: 
1* Vencerá a gratiflcaçlo de 200$000 r*. ; além de 2 % das multas qua impozar a 

forem cobradas, e mais l$0OO rs. por alinhamento ou nivelamento, 100 rs. do exama da 
marca das rezes abatidas. 

2* Slo «ua* obrigaçSe*; íalém do que preceítna a citada lei da 1* da Outubro da 1828. 
ia que forem consignadas no regimento interno da câmara, sendo uma delia, o examinar 
os caminhos feitos mandando faz. 1-os de novo aa nlo estiverem conforma auaa ordena. 

3* Será multado o fisoal em 108000 rs. quando omiaso no cumprimento dos sana de- 
verea, pelo presidenta da câmara ou por esta á requerimento de algum vereador, dupli- 
cada a multa nas reincidências. 

4* O fiscal repelirá, sempre que fOr-lhe poasivsl aa correiçõaa e passeios am visita das 
ruas a praça* das povoaçSas; bem como da* eatrada* e caminho* do município, informando 
das neceaaidades e estado á câmara e para que tudo ae conserva no melhor estado dese- 
jável. 

5* Quando os trabalhas do municipio forem taes que haja conveniência, para melhor 
serem feitos, na nomeação de um ajudante do fiscal, a câmara nomeará da conformidade 
com aa leis. 

§ Sa   Do procurador : 
1* Vencerá a pcrcantageai d ; 14 % da* quantia* que arrecadar pelas renda* da câ- 

mara, exoepçlo feita da* que receber doa cofres públicos para obras do muni«ipio. 
2* Km seu regimento interoo a câmara regulará as obrigações, forma da escriptura- 

çlo e contabilidade ao cargo do procurador. 
3* Prestará contas da arrecadaçlo e da jdespeza da câmara trimeasalmeate, seudo-ihe 

lavados em ooot<i oa reodimentcs slo arrecadados por sua negligencia ou erro. 
4* Terá os livros necessários de talões para oonhecimeuto dos impostos a multe arra- 

aadada* o mais um para lançameuto da receita o despesa a sen cargo. 
misaio daa obrigações da seu cargo aoffrerá a multe  da 10J00O rs., dupli- 

ea pr*rosa«I«.—Caaeade DO« termaa  de   artlae 8 
de re.elameate de 18 da Abril   de 1809. 

De Oenateatiae Xavier de Masqolta, Laia Retee, 
Manoel Teadoal, Jeaqaia Ooaaa de Carvalha. Aa- 
Íaeto Boeaer, Carloa Baaaer a Aatanle  Franaiai* 

reviiwl, pedindo sarla   da aataraliaagio.—Coaa 
raqaerea. a 

3* SBCÇAO 

MQuaauuMTaa oaiPAcaAsee 

De Jeaé Baeae.—Ao ar. dr. laapeator  d* imml- 
(raçS* para inforaar. 
" D* Moretti Laifl a outro* —Idea. 

.   4«SBCÇÍO   . 

Vei approvad* a eeaa.a feita pala Ceapaahia Ba- 
Cahe Oontral d* FirneMaos, * Oeapsahia Ilnaaa, 

Unha do bonda, entro a eetaflo da Pirealeaba aa 
eatrada da forre deeta altiaa Cempaahia, o a do 
Oaaal Torta, no rio Piraclaaba— Daa-a* eeahecl- 
■enl* aea presidanUa daa diraetorlai daa meaaie- 
nadaa Oeapaahlaa, noa reapaaMvoe «ngaahairaa fla- 
•eaa e theeaar* previaeiel, 

Maadau-ao pagarão •ngoahaira Laia Blaaehl 
Beteldl. a qoaatla do 74|7M re.. deepoadida soa ee 
eorvltea do Bedl«le daa lotae agrieolaa a arbanai 
do NaelM Coleatal d* Caaealha, deelaraad*-ae ao 
♦■"•"J'» previaeiel qae flaa abanada a qaantl* de 
50S$000 rs. qno per adlaataaeate roeeboa o dite 
engenheira am 18 do Ageat* altiaa. 

—Reaetton-ao a* dr. praaorador daoal praviaelal, 
ala de preetBr|aea paroeer i roepolte, *• papeis re- 
lativoe no podido da Oaapaahia do Batrada de 
(erro SsafAaaa. do traasferoaola ea eoa aeao de 
eentracl* oelebredo entro o gevorae da praviaaia e 
a oaliaota CoapaaUa Plrakyaaeo. 

provineial par* lafar- peraeaaote.—Ao theseiiro 
mar oaa Brgeaels. 

D* Jeeqala Mtehado   d* Oliveira.—Ao dr. «htfe 
do peitei*. 

6« SECÇÃO 

—Traaaaittlraa-s* ao aiaietorie da agrlealtu- 
ra o á thesenraria da lasaada, a* reUtSea de* oa- 
aravea aaaaaattidas aoe aanisipioa do Batataaa 
o do Patraeiaie d* Saata laabal polo fondo de 
emsneipajle. 

—Daalaren-se; 
Ao laspsoter da theaoarsila do /aaenda, relntiva- 

aeato aa alforrias «oaaadidaa oa Batataaa. qae da 
to daa ditaa alforria*,  veriflaa-ae qaa. aonde a •• 
3neta. inelaeiva o pooulio da oaerava Bpbigoai*. 

o 4)7661027 rs. e • total daa iadoanisaetas de 
4:3601000 réis. roanita um aaido do 405$027 réis o 
ale do 366)027 raia aoma eensla do efflelo qno oa- 
vi*u a eeta preiidenaia eob a. 310 em 17 do eor- 
reate ao*. 

—Ao aeaao, aa rafaraaaia a aaa efflei* a. 323 
do 18 de eorreate aea. qae ato devoa ser pagea ea 
valoroe daa libertei Boa dos ~ ~ 

Daiitieaoa de parta algaaa toplaoe da eoa la- 
porUato diesnrse. pnbliaado em diversas (elhaa 
iaglesss, iaolasivd o « Tiaos ». para darmos soa 
Boiaos leitores oa período* referentes á aalgraple o 
(eoa e* aeaaaaariaa nasrvss) á eztln*;le do olo- 
meato aarvil, qae é aaa qa*etlo do leape. grefaa 
áa leia da 88 de Sateabrá do 1871 a 1885 :      < « 

« O Brasil, disso Maa-Keaale, é aaa eaerao 
plamele eainlada «n tarra plaaa ligeiramente ala* 
vada «oa 3 300,000 milhaa qaadr.dai do aapwflcie. 
* aaa Unha de eeets de 3 700 milhas. 

< NCo ae oaceatraa alll valsSea aea desertes oa 
térrea «stsrois.  Tede o pais pddo ser dividido oa 
troa grandes «aacSaa : o littsral. a falsa  eesepada. 
• a floresta virgsa. e^^ 

« O llttoral eoalda tedai aa aidadei «em extenso 
eemmereie em café, assaear,  «earos, eaoatshea* a 

«A faixa escapada é am* aiapUa aarela eaapro- 
headoado todas aa preprledadee de gado, aaféUaa- 
aasar d. pala. Abre-se a terra á eiltara lançando 
"S* aa flareala virgem pela aetacie aaaaa, «vatoaa 
•»»• o aisía daaperdioador o destrnotivo. ^^ 

«Tede o rtet* de laperle é eenstitaido per flo- 
rsataa virgens. Neve dssiaes *slS* deatro da xona 
tropiaal, o* aól* é tle rleo, »e vigereee. do vego- 
Uçl* t(* variade, que esaatitno aaa da* aaravi- 
Iha* do mande. 

« Nanhaan Indaatria exieto ase fleraatne a nlo 
eor n de apanhar eneataboao o horva* aadieiases 
A pepnlaele é de 10 ailhSee  do   habitante*,  a  n 
base de daasenieacia pertagaeaa. 

« Sía affai«*aii*8 de feailies, o bens para aa raeas 
dapaadtntes, as iadlea o ee aogroe. Os altiaos aotla 
soado oaaaeipados, aa parta pois Mfle da 1*1 do 
aaaolaeato livre, doorotads em 1871, o om puta 
pela beaovelenela partiealsr. 

«Ba eeroa de 10 nanes, sapp8e-se qaa o systoaa 
do essravidle expirará, per effoito daa aaaaa* U ea 
trabalhe, « o osso imaens* o fértil pais aoii aberto 
a oaigratlo sspsntaaaa. » 

« A* raça* do nerte da Bnrepa ale poderio raai*. 
tirne oalar, parda se raça* latia**, daa praias do 
Modituraaeo, pedsrie trabalhar o flareieer no Br*. 
«11. O pai* 4 qaaal tio grande «oao * Burepa. o 
pedia saatentar aaa pspnlacl* aaier, per milha 
quadrada. 

ííi? '•'"Z ?*"• 4" KP«>«»«» í* Baropa, por 
milha quadrada, o do 87 htbitantas, e qae dard 
para a Braail pert* d* 300.000.000   de   habitantes 

« Tedo o yallene Bmil * bem regedo por aul- 
tos onrsos d'agia. o extroaaaoato fértil j pdde-ie 
alll erear gade soa grande ventagea. E" de faaen- 
tsr qae as raças Indiganas fsaaea Iratadaa saao 
eraa garalaeato.» 

Mas- Ksasie sfflraa oa  ana  araçla   qae  aa* 

oseravea Faliaarde o Te 
llvraa pala lai a. 3270  de blaa viate aoharaa 

88 Setaabro d* 1886 
—Davolvaa.aa a eleeaifleaçle d*s oseravee que 

ao aaaieipio do Paranapsasaa hle da ser bened- 
oiadoa polo faade de emeneipaçle, afla do eor ro- 
galarlaada.— L*vea-a* ao acahoelaeato do jeis do 
erphle* do torao. 

Secretaria da policia 

Searotaria  da pelleis <i« previaeia d* SI* Psalo, 
oa 83 d* Soteabre de 1886.-1* Baeçle —N. 802. 

Illa. o «xa. er.— Tenha a h*nr* da partieipar 
4 v. exe.  qaa  heatea derea-a* aa aegniat** •«- 
snrrenela* peli*ls*s : 

1*   DBLBOACIA 

Foi posta om llbtrdsda, Maria Joaé. 

2* DBLBOAOIA 

Foi delido o prato Aatsaio Joié doe Siatoe, por 
doeobedoeer ae  eamaeadaato  da gaarda d* lha* 
tr*. 

f»—a»a  amsMvavnata   na«A*aMA      —_-     ^-SI-IJ.       g    .    „ 
•erreade om aeaaam *aa e* naeienaes para o pre- 
grosso de eolosso saorlaase, aò d*pel* do axliaata 

eaaravidle. 

Ble asm* eo «xpreuea o iliaatrado sasi* da « Bri- 
tsaim: 

«O Brasil está  osavidaado laaigranto* para 
< abrir ssaa vestes reeersas, peréa ale as saooa- 
« trsa  iaalgraatea   qno  qaeiraa trabalhar  aa 
< oeaaartoaaia eoa oseravee. > 

Qao o emigrante ale qaer heabraar oea o oa- 
arava é aa faele voriflsade todos os dias aaa fa- 
seadss, ass ostaboleeimeates ladastrlaaa o egraaa- 
mentea do qaalqaar aataresa. 

B' na faste naioral. aaeaade doe eandicSss sx- 
«apelonaaa a qne ea rednaia aasa air hamaao boa- 
ti liaade pela anbalaal* pessivs a degradante 
laposta pela iaetitalçto retrograda. 

Coaaaaae que o partido abelioloalato do laperle 
ato esmersaorf ea eu* aeritoria prepaganda.alBda 
qno mcaanteneuneate taahas surgida alsamas 
difllsaidades de eseesilo. 

A f*rçs de veatado sesaadeda polo patrietlsae 
iapalaieaari ao Brasil a idáa aballeianiila, qae 
alo podo regressar o sina pragrsdir. 

Trsbalhsaoa sa soamna, dsalro da eaphera 
eenstitasloaal, pata * eiphaoellaaonto desso sanara 
loaial. » 

aoasBLaaAOiA DO BUL 

Foraa poetos sa 
O Maria Fra 

6* Pela omisalo das obrigaçõ^ê 
as reiDcidenoiã*. 

ovnoioa naspAcaAose 

Da ssaar* maaieipal da eapitol, pediade provi- 
danoiae d* aodo qne a Ceapaahia Gania da forre 
deeta oidedo, roetobelsea • p*es*gea des b ads 
sola roa da Beata Caea de Mlaerioordie. dae 8 heraa 
da naita ea dleala—Ae preeidoate da directoria da 
CoapaahiB para iafermar. 

Do lheeaura praviaaial, iaferaeado o efleie ea 
que a eaaar» aBaioipal da «apitai, rapreaaat* eabre 
oa o*ae*f toe do q*o aoo*a*iu * auwrado d* Brti— 
A' dirsetaria gorai da obraa peblieee. 

Da preeidoaio da dicoeloria da Ceapaahia Ilnaaa, 
podiado eaterieaçl* para abrir provlcoriaaante o 
irafSgo daqaall* oatrade at* * eetoçte da Charquea- 
d»—A* er. oagonhelr* .***! p*r« infuraar. 

D* proeidooto da oaaara moaleipal d* Eipirlt* 
Saat* do Tarv*, podiad* entrega daa qa.taa vaia- 
das para as obrae da oadala o aatris reapeelivaa— 
Ao thoeeate provineial. 

aa^iiaaiMBirros  DaspACHAooo 

Da dire«loria da Coapoahia Ssreoabaaa— lafar- 
a* a dirootoria de Ctap.Dhi* Ita*aa o o roepocti- 
vo oacoahair* flMal. 

Da Caapaahia Carrte de farro 8. Paul* a Saat* 
Aaato—Ao Uaaaara previaeiel. 

S* 8BCÇÂO 

Kal aaseoado o oidsdb Fraadeoa Jaa* MoaUir* 
■f* O lT*(ra. par* fx*.eer preriaoriaaoato «o aM- 
doe do portidar, *4.«aJar e aiaUibolder do taraa de 
PiDdaaoakngal».—R*a«it«a-*« * timi* M jeii de 
slreiU do Pnjaaonaoagasa. 

—Daolaroa-ea eo proaideato da ralaçl*. ter-** 
tatoiraôo 4o haver oenoadido 88 dioa do li- 

-—^- •« J««s BoaMpoi o do «rpitMo 4o torao r1- 
Piraateoa*g«, baoharol Csa41«o Jaoé da >n4ndo 

_ liberdade, Marliaelli Aatoale 
. »... .-r*n*la*a do Massiaonte, o delidae, per 
ébrloe o deeordairee, Albin* Jeeqeia Alves o Joio 
Bonodioto da Silva. 

aOSDÍLSOAOU DO MORTS 

Foi poeto ea libordsdo. Maneei Pais. 
As 8 heraa da aaahl foi aaeeatrado morto om 

aaa poate da ma do Conda d'Ea, o itallaao d* a*- 
ao Siboetilo do IaL Bxeainado polo aodlee d* 
p*ll*la, dr- Meaqnita, foi doeiarade ter elda n aaa- 
aa da aerlo «apnlxia par eabmarsle, seade o ca- 
dáver removido pera o cemitério pnblioo. 

iixornifAçIo ruoLio* 

Nada •oeorraa. 

Doee goerdo 4 v. exo.—Illa. e ara. ar. Barlo de 
Psraahjba, aait* digao preeidoate d* praviaeie — 
O ehefa do paliei* Interino, dr. Loia Lope* B. 
d*a Aajaa Janiar. 

GORRBIO PAULISTANO 
BMIOIUAÇAO 

IT* A Patri* », lapartaata diária da aaahl pa- 
bliaal* aa cidade do Meatovidd*, o ergea dos 
atsreeeeo do oeleais brasileira •* Rio de Prata, te 

aaa depereo, ea sns *d *(Ia do 29 do Agoata pro- 
xiaeflndo,a. 8.140, aa •dilorial enbordlaado 4 
epigrapha—«8m:tr'!1» pera o Brasil*—a* qnal a 
illeetrada rodao{Ie *« oossp* d* « Auociaçlo Bri- 
tânico ». 

Batoboloeida as graado aetiopole lagi*s*, soe* 
<sa*«i*ft* toa par esetose oelebnr oa Loadree, 
do quando ea voa, eeoalie oea o fla do tratar do 
assaaptM B*a«nts«*«, prín«ip*la«gt« dsqaalle 
qaa a ais sttnha a eas etteaçle . o do  preaoi*» o 

Abstrscçle feita do algaaae  prapesiçS** i _.. 
sxacts*,aihasds psasoeeahsciaeats d* qeeaepaea 
diarianenle pelo pais a dcatra, qnses sqnellaa qa« 
ae referem n a3a paiar<a aa raçaa de aerte da Ba- 
r«pa reeiatir ae calor—qaaada 4 eerte qao ae raça* 
septeatrisBsea tèa-se dada peifeltaaeat* «em o 
cilaa do assio pais,-a 4 asl «atendida a aal ea 
caainhsds prspsgaadt abalicUnisU, qas Uago de. 
precipitar toa creedo sérios «mbareçaa 4 solaçl* da 

loaarese prableas esivil c 4 prempts eebetltaiçla 
do braço escrava paio braço livro, paia ae Bresil ale 
aa qaoa eaateate a cccravidle pela sisravidla.— 
tirania asess prepeaiçSes, 4 dlgao da applaaass o 
prooodiaoate da «Asassiaçl* Brilaaiass ralativa- 
aonto 4 laalgriçlo. 

Mea ** ergnaeale qaa a nl* extiacçlo da acora- 
vldle toa eaterptoide a oaigreçl*, do aod* tio 
abaetat* qaanta qaer e «canaaiete loadrlao. 

Aa previaciae oa oaje adi* raroan oa deieppare- 
cea o eleaeato escreva nlo ele nqeollas qn* •alen- 
tam aalor pnjsaça ea ettrahlr o   oatraageiro. 

A eaigraçJo ae aerte da Brasil 4 qaaai aalla ; ao 
psese qae S. Paale, aaa dae treo proviaoiec do «ai 
qaa aaia oecr*v*a pawae, 4 • c*BdaaBnçle foraal 
de Haerte degastlos de ar. Cclln Mec-Kcaste. 

— 

Ao  cstreagelre, qae,  levsd* per «irceacteaclte 
eepcclace, oa aa praeera de am trebalhe.de aa hoa 
«alar qao a alo pelrla jt lhe «Ir pddo garantir . 
an aasae para *ehar caapo aaia vuta eo dcaoDvol- 
viaoate d* snas faenldadca iatolioctasos, *rti*ti«a* 
o aereeo ;—• oalraageira qae, do boa M, henoete o 
aerigorsd*, apirtsr 4* n aaaaa plaga*, qaaaaqaar 
qao aejaa *s esse ercaçae raligloia* o ao anão eoa- 
rioçfee palit *-•«. *o ae tiver,—ponce importa «ahor 
ai ainda axiato entre adf a aeoravidSo a qael o os. 

Io da qacall* ocoial, ae e**aatrar< o eecaaent* 
civil, « MoaUrisoçt* do* ocaitoriee a eatrao ro- 
f*raaa do radlcallaa*,aaa ala qaer sabor aa aaharf 
*q«i ao gsraatiu bsstaatce para poder trahslfcsf 
ÜTTO O p*«id«aa«nte. á aaabra dl lato pin|oetorae 
de «oa |««o««. da oaa taaiiw, do isa praprisAada. 



ma 

OMUMO yADLMrAW—89 d» Srifmbre am 1886 

A rillfll*  d* KaUd* ■•m ■  aantrfkli, e malta 
aanti a aaatavUI*, aaata afaatta qaaai qaar qea 
da utraatalr*. vlaaaa oo> praaara da Braill. H" pro 
aiaa »m» r«qul»tada  mi té ao am» IgoaraMia in- 
daaaalptTil para «uitautir a aanlrarlo. 

Iita paatt, a Mtraagaira, • «alaBa Ubariaaa * mu 

rigarada ala Um qaa htmbraar aom a eiarava ■am 
raaaara aaaaartaaaia dalln, paia aaitatraiá naat'< 

pali, a par da iarra* fartaiHiimaa a da am allma as- 
•aalador, tidti aa raaarata a ladia aa garaatlaa da 
lua aaraaa, aa apartar it aaiaaa abacçaadas plifai. 

A pravlaai» da S. Paala.alita aamaam tada mtla> 
aalia-aa aalloaada aa Taagaarda da aaai irvd. Ni* 
taa» (alta qaaala dtatjara, maa qatata lóla, a * 
baila tsampla qaa di praitatamant* é pradramo da 
mata amplaa a baaaUaoa raiait<dia ao «»m, o t1» aa- 
laaltaçla. 

Baata aoaaldararmaa qaa a ana sMtmblóa Itcií- 
latUa Um aaridada aa eafar^as s oa alcaaaa ; qua 
graadaa prapriatariaa tin aaauuii4» altiva • aubra 

attitada ao aaaampta. «hamaa-lo para aaaa (asta- 
daa graada Bumara da familiaa ds «oUnas aa- 
rap«B( ; • qaa)» aaaa daatiaaa praaiia haja am da 
Maa maU diatisatag flltio<, am oimpaBa iiapartar- 
rita da «aaaa da immigrajlaa aaloaiatçlo aaaioaal, 

Oaaaldaramaa, par igaai, qaa alia t.ra aama ra- 
praaaataata Immadiata na» aanaalbaa d* aarfia a or 

aaaiaihalra AataaiaPrada.am dag laaaadairaa má» 
prafraaalatxa da aal da Imparia, a acalm daavaaa- 

gam-aa qaaaiqaer reaiiai a aatrnm-ao aa mala gra- 
taa «aparaagaa aa«r» da (atara di «alai'fag8a aatra 
■ói. 

Qaaada *m se. t a rcg Síí do  «itr»ug*!ro ala d 
tarpadaa propaaitaim»ata  ia   iatca.S^a da yovarca 
• proaara-aa, parmaiaaaem aampra  Joa.tíu., 1: 
padir a airraala amigratariA   pars c Brazil,—A-aaa 

agradaval aaaaigaar a data da  prajitgMtd» :>v*-. 
vai aa aoaaa paia aa valha muadi. 

Para oaraar a abca> (alta apaaa* qa« a Braai: c ;j 
am pauto maia aoahaaida a» Barap< < qa« J ■«■. pro 
pagaada ae aSa artaíega e ae nttrUsha ai devid 
aaphara, para araljia- -■ m lis a dii a ImmigrasSa 

Jápramavida piU «a;Sa   illt ^1, ji ispiataoaa, 

O patriatlama da govoraa, a arpi-Uj 4? ixiaiatWk 

• pragraa o da aobre utnlatra ia agrüaltara.o pra- 

gramma aiaaamita e haaaaU da lUaiitre ur. Bitrla 
do Paraahyba, hSa de toatafrar paicr iaamsata p^ra 
(aailltar a ImmigratEj a oraar fcma a^loaiaagi • 
diafai da aaaa* tampa a da uetsn Uia 12$ iivraa, a 
palia aaata pravlnaU, da aarta qn* o aatraagaira 
Mavtaça-aa qaa, a«tab)'iaiaada-«t .asi* Urra aa - 
«aatrari todaa ia giraatlia da sráta « trabslh«, 
padanda axalama? asma 5 pasta daa «B^adaa», a0 

raaplrar aa aara» da hbj iaJ;, qi;", na diaar d« 
Agoaliaha Thlany, ratampar* aa aluíam a rabaata- 
•I «a farçaa da  bomanidada : 

raMrma dua aatalaloa «lata qaa para lata ala havia 
aamaro aanalaata da aaa^alataa, flaaado parem ap- 
pravadaa aa acatai, paraatr da aaattlha flaaal a 
ao*aida aava aaatalho, aaadu «laila a ar. Oattodla 
HaB«al AWaa, a raalallaa ua dra. Oarmo Ciatra a 
Soaaa Araaha. 

Ptaan aaraada aiva rtaalla para a dia 5 da Oa- 
labra prazlmo, aama to vi da aaaaaaia am caaflu 
tampataaU.   

Prorogou-ao por dous mozes a lioença oem 
qao «" aoha o baohuiol Uanoul Jorge Rodri- 
gues, iuíz dodinnto da eomarea da capital 
doS. Paulo. _ 

Na Prtaaa, ama ío:uiiiít i. aampttla d«a ara. 
Tlbarali íai da Silva, J.té Qaaraar da Almaida a 
Uygim laOiivalra Callaira t>maa a Inlaiativa da 
«rgtniiar fastajat pai' eaaaalSa d« aar 1 n.ada a 
nrlmalra padra da tdtflcia di atttgia da via (arrea 
Mafyaat. 

Por despacho imperial de £5 do oorrsote 
foi agraciado oom o titulo de Bario de Mnri- 
r o bacharel Jaciatho Paes Moreira de Meu- 

aouça. 
im 

Bm S-11U Rita do Pttaa Quatra (alUcsa a iafa- 
llz malhar qaa fal (and* por am blaaa da padra 
arramaaaada d« ama padreira em «aplarafCo, (aata 
qaa hs diaa natlaiamaa. 

Pelo triban&i da relaçSo foi 00u limada 
aate-ltoatem a sautença do dr. juiz do oom- 
meroio da capital que julgou cazual a fallen- 
cia de Josò Augusto da Silra dt Comp., ou 
tr'ora estabaleaidos com negocio de miude- 
zas do armarinho,   á rua da   Imperatriz. 

Eat Saraaaba, Jatqalaa taaiqaa da 90 annaa da 
idade, toaea par aagaaa am ' ramedio doatlaado à 
ata axttrna. 

O «ffalta d« rama'lia (al-a pardar ai aantldaipar 
maia da tias diia, tenda a ten aatado daaaaptradar. 

Consta que nVista capital vaa appareoer a 
2 de Outubro próximo uma Reviita Musi- 
cal, sob a rodaoçSo do pessoas competentes 
na matéria. 

Seja bem vindo o novo periódico, que po- 
derá prestar bons serviços à divina arte. 

Pr a miaiaterla da inatiga laliaitoa a» d« da (aita- 
i'. o p- RunoaatJ ia. ajoda aa aaata da 3i2$000, ar- 
bitrada a» batharal Jaaq«im Baaarda da Avaliar 
BrandCs, juii mauiolpal a da crphloa da Urma da 
Itabira, previatia da Mima Qsraaa. 

DtB-aa aonheaimenta aa pr?aidanta da provlaaia 
da S. Paula, por aoja thaioBraria de (ateada dava 
tar affaalBado a pagamaatv. 

Commuaicon-se a thezonraria de S- Pau 
Io, qi.e, de conformidade oom o aviio do 
ministério da Agricultura de 31 do mes 
proxÍDO passado, floa aberto o cdreito de 
9:115$, para ser applloado a despezss da 
oommissao a cargo do engenheiro Joaqnim 
Rdrigues Antunes, relatiyas aos mozes de 
Julho a Setembro. 

« Nta maaat OaasnatcireBmvtget 

Patamaa aiva... > 

sirva, baata 

Rendeu a alfândega de Santos desde 1° 
atò a 27 do corrente rs. 744:01 l$93â ; e a 
mez» da rendas, em o mesmo periodo rs. 
ie8;486t333.   

Uaatam, as S 1/2 da Urda, aa < Oasa Qairaaz » 
dao-aa am «aBfliaU astro üela asgoai^atea mitri- 
•aladaa datta praça a • ampreterla da -ouponhit 
dramatlai D. Maria II, tr. Cdtutláa da Sllvi, q*i> 
rceaban Bmpaqaaaa (arlosenta r« asbapa, «aalaaaia- 
qataais da Bma panaada qa« tom am «r». J* ahviB 
lha dera am daqaíilat aagaaiiBUa, qaa avadie-ta. 

Mercado de Santos 

A 27 o mercado esteve mais animado, veu- 
teÉfcUBumdfelgW ,!BMf!4t4fl5 ««oca 
Desde 1*       22',63»     » 
Sabidas 144,933     » 
Vendas 143,000     > 
Existência em 1" mioa .     141,000      » 
Em 2" mSos para embarque   45,000     » 

Gutupauhiu Mogyana 

Dea-ia  damiaga altim» am Ci>mp:o9c, ■ rsaniSc 
'aa aaaiaaiataa daaia «aiapaaliU, ia>)d«   «OBiiato 
•lia rapraaaataatat da 2937 tivõ.u. 

Param aaaUmadoa praaldaata • ar. dr. Franaiiaa 
A. Pereira Lima • aoeratarla a dr. AaloblaRadri- 
glM de Prado. 

n»iTn«..,  de trai»»   ds stgsss.s  is swibl « 

FOLHETiM 

A HERVANABIA 

UH 

poa 

^AVltfl^ l*E MO^TÈPIflí 

Oa armaiaaa da eata«lo da linha (erraa aa aida- 
d e da Ampara aahsm-aa replaUa de aaaasv da ea(i, 
q«e ato tem aido expedidas par (alta da vagiaa. 

Polo ministério da justiça remetteo-íe ao 
presidenta da província de S. Paulo, afim de 
ter andamento, a carta rogatória expedida 
do Portugal, para citação dos oo-herdeiros 
Manoel Joaqnim Loureoço, Domingos Joai 
Louronço e Antônio José Lourenço, no in- 
ventario a que se proceda por falieoimento 
de Luiza Maria. 

IWOTICIÜLS AJBLTISTICiAa 
Clara SolelI 

Oa eamadiographaa dividam-as am daaa eathagt- 
riaa—aa maraliataa • oa «artittat». 

Oi primeiras pracarsm aal aaaa nana? dlasatl* 
tütiea «oraaa, taeiaet, ale.; aa altima* ai* •(ahri- 
aaatets qea eeahaiam o aagreda da arte de agradar 
aa pablisa. 

Damas Fila i am meraUeta ; Elmsad Ganilaet, 
*« aaitiau». Uta reaiita a ideal da drama madar. 
»a, a aatra taalita a idaal daa eMpruariet—amba( 

«aBaegaaa  reatma « >r-:aiee«o p<ra ai aaaa obrai 

Gaadinn pecsae air, Ulaain uptaial, qaa «em 
aaimo 8»Uv* lha levx a p«ima, para arehiteetar 
«aa aaaadia bam aidida, «bsia da d.lffl»ltea^ ta- 
lotSaa aa apparaa<ia, man qa ■> a sviatar raaolve «em 
daaa pUheUdaa, aataraíaiBata, aiw faavar BMaaai' 
dada da (arcar ai iianaa, aflm da atti»gir o ovitpa 
E* assios nnnts ^at a Ba;:s juster   miaif««ta 

SEGUNDA   PARTE 

nigoio 

vi 

O gabiaata p&r» a»Ja Anjolo tavaa.Oetilla ttra 
tla|lBkBaia<lt«ata nablli^d* iam< a j-- -l, diad* n~ 
hia ;era, pari», de aapait» maia g-ava tiad., pai 
•Baaade revettlmaats da ea^vaibe *Btt,r<ida, I.-.«.I« 
sagra, qaa raveatiaa parede, e palaa qaadrbi aaiigai 
dab«<z* ia i«a varais aatalada. 

—Talvsi qua aehe i-t» IriaU, mrnha qaerida f 
pergaataa Parali i-ra am aarrita 

—Aahs iate etbiibt, raa.aaJ- a Ceiüla. 
—B* variai* I 
—Abi aflas«a-lhs. ComqataU aijfc ama ma«a 

igBaraate, aaapcst/atj parfaitauiaa» I ijad a ta^- 
taaria ia taiaaa.a rSa a* JíTò p» 9; . a«B e qaarta 
davaHir ia ama Icarslra.. Otmata, teabs gaaUi 
airiea. 

••{tatla gatUria da viver tqa.í 
—8a gaataris I maa bam a nba I B ^apai;, eata- 

rel astlafaita aampre «affa a taaiiar asiivar. 
—Minha aca- é malta graaía.. h . .-e \h'A maa. 

trar ^laaaieaamiaU: iaacarti.ri* qn« iba ao^hega 
todas aa e>Blaa, vlataqav, aaaj» stini.a.   ei aaaa 

Caallia 't»-ia vermelha. 
Tada a aaagva da aar««(« afllai>-lhe aa raaU. 
PtrgaaUva a ai maama, <am »td ,. >n aqaalla (e- 

lii: !ida, aaiU grande, ata Ir.a (alniBa-U. 
Bmqaaato troaava aom a filha ds J -v -• Baraisr 

ss paaeaa phraaoa qaa aaabamaa de rapatir, Piroli 
tiaha patU a aabralade a agarrada a ■ fhapda ■ ni> 
lavsa. 

—Eataa iasaaa ardsar, milha qaarda, dim alia* 
qaaada qanar ptrtlrrmaa. 

Oapaio, iaada da aava * brafa a Catilla, eaada- 
sia-a ao aaapi, qaa a eaporava aa patao ; fi-la oa. 
btr pHmÜra a aaaioa-aa aa laia dallo, 4*p*t» d* 
tar iaia aliam a* asabaira qaa aa aa^ saiiiaa aa Pa- 
Isaio is Jaaliça 

lía Im is viate aiaatas akagctm 
Taaia )i atda ahamais aog.baaiida jau f.r- 

ssads; ds elpr, a tiha da Jjy = s Bamftr -. t jt c 
Itgir asa aaa ssasfeava aalloead*. 
grvia ia caia aa daaUr. 

U pafiMa abaalatamaata ealm», mas aa latima 
afe dk-Tav: 4t «vparl««aur alganaa isgaaiias. 

a yilãia ^* «iía <a iaga; &* t«">v*{s 
O psríga a qie at azparha ara fav davial. 
Para a pa'd-r, h<ala<a q  a ama aaa^u p. 

paia eaplrit» da ja a f»-ma4a» li aalya. 
Qif aaha M asa» taayaita afa ihaaaaanetia 1 

Tida pôde ceoaUeer. 

Vil 

Caailla poraarroa eares da am Ur«« da longa g«- 
laiU para a qaal ae abram is gtbia*Uj dia magii- 
tradai 1 dípeit ptrsa. 

—E*iqai, ditai olla, rnsitraada a^aa psrta. 
Parch Ia bater a cai.-- parta, qaando am terventa 

da eiariptarle ae apprazimoa íell* a deteve-a aom 
aitaa ptlavrat: 

—Qaem pr»aari, tenhar f 
—O tr. de Givrty. 
- Tam mandada de e3;apareaiiaente f 
—NSe, eeahor. 
—Oitac?» eeme tf-<amuahat 
—T«i.-b'm tio, mat vi&ha :a;a aigaelaa, eaa 

eata asahara. 
—NSa taado aida aaavitad -s, nta aal ae a sr. jaii 

—Pcga-lba qaa (aps a (avu ca lhe asttregar a 
'aa «trif» da vitUa 

O itállúuj tina da aarUirt  am «a ia» prr?.   , 
Bs, ■   anfragaa o a»,'aarvacu, (,a« • reiabea a aa- 
tr*a at g»b'Bftta £•> nagittrada 

Bala eatavaióaam c laarçvfafa e «smpalaava aa 
■iaaamantaa ralativaa a» prcaaiao Jayme Beraler, 
.«■» Dia dava a.a pasis a aa qetl o tribastl ligava 
grande inparlaaei», porqaa ea ériaaiaaajaa aatorea 
•9 aSa daaeabrim ea|i»lbr m a» patiUaa am lagilt- 
*. iãrt,?, iaiplraada-iha -.é ,:» iavldat aabra • 
fadar a a tigaeidade da isatiça. 

O magiatrada lavaataa a eabaga a sam * alhtr 
la'a>r«gaa * aarvaata, qaa raapaadaa i 

—XJm nahar a ama aashora, ato soavaaadaa, 
daaejam («liar as ar. Jaiv. Aqai aalá s eartls da 
Viaita. 

Risards da Qavrey olhaa para s eartia a depalt 
ia ler liia a mu» da dr. AagaU Parali .'iaaa iaaa- 
iiaUaaate : 

—Maada aatrar. 
O iUlitae * Ceeilia (iram imaediatamaaU latra 

datidai. 
A fliha de Jayme Barnier linhas reata aaealta 

par am véo prata maita SIM»», de maaaira qaa » 
]ait (armador da aalpa nle a pide reaaahaeár. 

LtT.oUa se e dirigia-as par» Aagala, as qaal 
atuadas a mia eam airdialidade maaKeaUmeaU 
tiaesra 

—Aqai, saro daatar I aaelasaa illa. Qaaata eaa 
(alia asm a aaa viaiU, vim ji Ir lar.aa a maravi. 
Ihaas luaeU iaveaUda pala «eshar a qaa miaha 
mia sspsra sam Uata iapaiUBiia f 

—Alada ala, nplisaa Para" aarriad*. Si ama- 
ahl a «bj ai, laarf primpU a íorrt a haara d* ea 
maaiit a lavar i aashara «sn r 'a „ H ja traa-ma 
í «aa «aaa, aeampaahada á\ atalaa Caaiiia B»r. 
ttar, smt «ireamatansia maia extraa'diaarit * 
!»> .cariTtl MaMaafSa da «r  - 

E«qi>«<a faltava, dasfgaavi « -r,e* qna levaa- 
taa a via. 

—A maaiaa Ba-alar I repaua a Jflil faraa|ar da 
aal?». maita aorrrahatdida a aaaprimaataads. 

—•ia aashor, ditae « = f:o Cai ;f» O r. dr. P ■ 
reli QBII Ur a baadtís '« «a-cip^ahar-»* para ta 
trss-r lhe os atjittaa ijai par; inr-m a a*B pab'« 
paa a qaa t shaa aida r ja»»;■      ;'« aaaa>aia'>. 

O a». *a Oavrsy faito* aa ?■ ri • itaHaaa 
diaa lha ai.a, a saa^vU*** Um Hlitta 

admirável (ertllldada * revela-se veriaieira aama- 
dlagraphe, am (abriaaata de eaaadiaa, emflm, em- 
pragaaia ea daia aper(eloaadaa lotrameatas da ária. 

Qter e lelter a prova 1 
Ahl Ua aOIsra Salalla, rapreteatada aata-hoa- 

Ua. ea bea«aeia da ara. A. Silveira, aaa aetrit 
da taUata. 

O prlaaira aeU ptra«i|am qetdra italada a iapat- 

alvei de eialiasar aqaalle latreehe vaaio da lata- 

reaaa, dlri a aipaetader. 
Pola bam ; aibi a paaae a a sigsada iate vaa da- 

meaitrar qsa e pralaga alo pedi* ser (eila 
da melhtr maneira. Saeaadem-ta aaiaas, preadeada 
irraeiitlvalmeate a atua«la, diipertiaia seapra a 
hüirid.da. Aflaal «the a paaao a a aspasUior }al- 
ga aer esta o altlas aata. parqaaala paraaa-lha qae 
a ae«la devia .111 Uraintr. Para illaile, a a««lo 

atatlsáa lllesa. 
FiaalmaaU vaa e Uretira aata, a epilige 4a pica, 

a eeme eata padariaa vir o qaattt. a quisto, a até 

o ttxU, ae appraavaaia aa aa«tir «... «a pabllaa. 
Mai itada aaala, oa a«Ua,indap«adeaUa aaa ias 

eatrei, (araariaa qaadrat a parta, htvaade talaçia 

da eoatiaBldsda aa fle da aagle, a qaa daria aa rs 
saltada u aa aamaila Impaialval, ea, si qaltsraml 
aaa pefa da (atara! Paia i Jaitamantu abi qae aati 
e talanto. a arte ia (aitiiada camediagrapha. Oi 

raearaee eaergaa wpantaaeoi a o aaatar aoasegse 
■cm a aaiar (aillldada daitrair atU a «atros atta 
ihai qae perveatara pataaa apparaaer abatanda a 

minha aataral « varaaimil ia a««l«. 
Tal i a aimadla «a 3 aitat «Clara Silail». 
Oalra attraativa dai aeaediai ds Qiadinet i e 

Bitsralitmi, aa par aatra o maade raal, a vida 
qaatidiaaa, enji« «pi«adloi alia tranaparta para a 
palia,   «  tumelhapja ie qaa Sardea aattama (aier. 

NBa i ai «a «Clara Selella  qa« ««rpreheademee 
este praama.   Ahl atilo  «Le Clab», «Lei Tapa 
gean»,  «Lit Coaviatitat ia papt», «Maa. Daata» 
«  tantaa  «atrai aa qaa Gandinat revela alia ias 

prediiadas  ji  rtfaridei. ostra, nlo aama aatat 
■■ria a am bem «oaaiUgrapha — o «apirita abter 

vtder. 
Goadiaet abierva a maade qut • ««rsa, ss indi- 

vidaalidad» qa« sppsrtsam a detapp«r«a»m aa tar- 
vellaha saelal, as ataandalia qaa axpiidaa a d« 
tada iaie tira grande partida para aa «asa aagnifl- 
•es «amadiai, qaa tem (alto aempra earrelra.a.aar- 

ti dia vostat baBtn«iioa da íirtnaa. 

O duempeaho da «OUra Saleil» palat artUtaa d« 

«impinhia D. Maria II (ai magaMea. 
A «ra. A. Silveira, a btaeflaiada, reiabea «slara- 

tit applaasei, maitia «beaqaeti» a brindts de 

valir. 
Silva Pereira aitava am ama das «ais melhitea 

«oitei. 
AigaaU Rsts, Falia, Baptilta Maehado, Oeita, 

Aatenca. tadat amflm (oram moita applaadldii 
na« asas mpeitlvea ptpiit q«e, verdade, verdade, 
Bio tffiriiinm gnadia difltaldadaa a vaaeer, « 
«ea exigiam, per «easegaiaU, Manda «itada. 

Na intarvalle de iigindi aa teraeire sita J1I1 
^liia iaalamaa a meaeúgo «A M«rU d« Atheta ds 
Jayma Sagaier a a heatüeiada reeitoa, «am |fa«a 
lUbaata. a peeai* «A Lagartixa», r«««b«nd« ambi» 
gaitas appltueas. 

>. m   ..   ■ r 
Foi deferido o re^erinaentç do P^dro, ?• 

Bittencourt & Comp., pedindo restituição 404 
documentos que foram juntos a aaa petição, 
reclamando pagamento de quantias devidas 
ao « Diário Liberal a. 

índice da I^egialaçAa 

Asabade tahlr das ifflslaaa doa irt. Jirga 8e«kl«r 
& C • atlndiii AlphtMtUa Bxpllattlva A ,agiai»- 
«Ic geral, eaapreheadtado ae aaaia de 1879 i 1884 
laelathi. 

Btte  impirtaatiatiao trabalho, devida as lllaii- 
trada « iaUillgeata intp*«tar da th«>o«rarU d« (a 
■eada  doata praviaela e  «r. Jiaqalm  Cândida da 
Ataveda Marqaea, é lamplaa^ata das   obraa Ji ps 
b.ifadaa paio maima aattar, abrangaada a perieia 
da 1834 a 1878. 

O ir. Attvede Mtrqiea praitia aa grtada airvlce 
«om lemeihaate pablittete, qae Immaaeameate fa- 
«llitaa a aiabaeimeato ia aattaa laia, dseretaa, ra- 
lalaaantea e erdeai, daada-oa «a reiaaa a alpha- 
bstisaatsíí. ' í"' 

10a a aegeiie da aamlaha da (erre de Lyan f 
—Sim, oanhar, par matta qa« Uta ptrapa lavara- 

timil. i primai» viata. 
—Tem na aaa mia objtetat qaa paitaaaaram a 

Jajraa Birnlar f.,. abjattaa qa* «lia trasia «.mei- 
ga na maminti da tat tragiia mnrU t 

—Sim aanhar, a vaa avaliar a taa grsada imiir- 
Uusia. -   r>. 

A am algaai da magiitrad*, a eisreviaU tiaha 
■prisanUde daci «adeiraa an r«aim-eh«gadaa 

—Koga-lhae qaa qieiraa «eaiar-aa, diae o er. 
da Gavrejr ; ixphqaim-aa, «ealaa*. qaa «aUa ara' 
iigi.uaaaUaarissa 

—Trata-aa de am achada, d ■""a e iUliaae eia 
impertaibavel aasadU, « «Ma Mhada « dividi ■■ 
i«ah«r. 

—A mia I ixalamaa a jais oitap.faata. 
-Pila aeaae i ea» v»ait. i miaha aata ia aaa 

da, aam a unhara isa ala. Nio «aaprahaade, aaa 
ji va« «aapnhandar ImaadicUmaaU dipaie ia 
eanasIU, reaalvl ir, aam aaia doaaia, ia lapida» 
dar da irritai, qaa mar» a» ra» Vieill» da Toapla, 
rflm de lha miaamiailar aa vidraa eainbtBid.a q*s 
deviam predaair a efflita qae ea eaparava, Um im- 
Urminavel embaraça da earraagaaa ahrigaa-me a 
eshir da mia «nípi. "HlNva ÇirU da esas eada 
mara Teernelli (i • aama i« maa hamam), q«aai« 
Vi ae paaaaia e as mil a da lama 01 ti ibjiiti, qai 
■qai «aU. IJ ■    .1 -r 

Angela tiras do balia da ssbratads a «arlelra 
qaa ««Bhe«ea«f. 

—Bntl». pargBataa • «r. ia Gavray, eada v«i 
maia eeoaataio, aaUa aata earteira... 

—Parteaeia a men pia. aeahar, dla.e Ceeilia. 
—Bati aarta dlao», miaha «aahafi f Gr.ada BB- 

mare de abjeataa iaita ardem pareaea-«a a poala 
do aa laafBBdiraa. "-   vi •""-.Tfir-ifffl!» 

—Aqai • «rro i lapoaalval, porqaa ea da«aaaa- 
Ua qaa aoatia ala dia lagar a david.s. 

- Baila o qaa eaatén a «'rteir» 1 
Fei Aegele qaem reepoadea 1 
—Caatia, prlaaira, am reeiba, eaelgaaie per 

am biaqaeire ié Mararfha, iisma aidu»'ia nm 
ailhla e daaaatae üll fr»B«.i, d<pa.lt.da par J.v 
m« Beraler... Bm aegaid» am rs.iaaba di uiu 
manto ndlglds por «m tabeUita da D j.a, e ar 
B«B]«ala Lerayar .. Plaalaaila. aa» sarU Starip ' 
ia ralo tr. Bimer i .aa ilh» a. dU 1* ia D.ttm. 

«alaa Birslar iavia utr 

mmmBÊmmmmaammmÊÊÊÊmÊBmeaÊmBmaaae 
B' aaa abra ia ««bida valia, ia ia«inU«Uv«l 

aereelmaoto, e qaa revela da parle da «ea aastor 
muita satsds, paalaeda e graade (amiliarldade eea 
a leglelafls ds pali. 

Agraieeeade o veiame sem qae aee mlmeieea 
daaaa-lhe aaiaaa aiaeerea parabeae per ter eaaia- 
gaiie (elti exlte ea sm imprebeadimente tle ia- 
graU, qalo mertiedor de ipoia e bta aeeaitagla. 

Bm legar eaapeUale pablleamat a ra aananda 
daaediUrea Jerge Seikler AC.» pata e qaal eba- 
aaaei a|attiagla dei antai lelteree. 

Por desordeiros foram prezos ante-hontem 
Manoel Benedicto, Pedro Oezar, Pedro Fe- 
lisbino da Oliveira, e o inglec JoSo Roberto, 
por tentar saltar o portão de ama oaia. 

O Ciab 3 da Miie de Ampara reaelvea arear na- 
qaille eldada «alai aetaraa* de eneias primário « 
■■■•adari«, aa q«aee aerii iaiUlUdaa a Ia d« Oa- 
tabr* pruiima. 

Jeremias José de Almeida, professor pu- 
blico do bairro do Leme, município de Piras- 
■nnunga, foi removido para a cadeira da 
Cachoeira. 

Câmara Municipal 

BEQUBRIHBNTOB      DKSI'ACHADOS 

Dia ti d* BtUmbro 

Da Qeraeae Appett — Dô -ae allabameala, lavraa- 
de-se Urme. 

De Leeasrdo Joaqaim da Oliveira.-ladidrids 
Da Jeté Saasi.-A' eoamlsilide jaetifs. 
Da Aatanio D.mlegie da Silva.—Idem. 
De Joai Villela de M.galhítt.-A' «>amiu3« d« 

«reia«at«. 
D« Carallaa Amaila de Astvede Marqan.—Idom 
De Maneei Bernardo ia Rteha Jaaiir.—A'aom- 

mittSo de «btas.    ^^^     

Ao dr. Adolpho Corrêa Dias. juiz mnnioi 
pai a de orphlos do termo de Piracicaba 
foram concedidos 30 dias   de licença, oom 
vencimentoa, para tratar da sua saúde. 

O «r. dr. Elisa Fanat» Paohaaa J«rdl« (ai vietl- 
ma die Israplit, qae daraate a asa Baaeaeia, da 
«ais ds «ua r«tld«B.ía «m Piratiaabi, subtrabiram 
em» «alxiah» «calaada ie aagaintoa Jilai ; 1 rali- 
fie da eare, 2 palieina da aare, 1 mídalha de «uro, 

calar de eeral, 1 canivete de oura e varia» ealraa 
abjiatòe.  ' 

Nicolau Rodrigues da Gama foi exonerado 
do cargo de «ubdelegado de policia do   dis 
trioto de S. José do Rio Preto,   por   haver 
mudado de residência. 

 ...   aa.xaaiaw 
E««rev»m da Limiira t 

« Tandp (alletlda na dia 19 da eirnale datt 
«raançii, filhai de ar. Antanla Fraaaleie Leite, • 
■eada ignorada a nuaa da marte, a d«legad« da pa- 
liai» » laia f m ixareleia deiermia.a qae ee   pr.eadane i 
■t.pii», ifim *e' veriflior ne a erigem do rbitò. 
« Praaãiaum C ■atapaiá, no dia   20, o> ait.  dn 

Yaapra a L«U qa« d«elararam ter aida a ««ata im- 
ÍediaU d» morte   tsphizia pra(i«v<t«  ptlos darra- 

amentet hydrapieof aaa aavld: dea itraias >. 
' laieèaVar_   •''     ' 

Dit a «Bem Pabllai» d« Ctaa Brsn«« qaa. a «xma. 
ara. d. Iria Oaupalvas d»»   8»at»«, doara A maBlIl- 
I aiidadc, lege q«« tome pine a eamara nivamaat» 
i l«lta, am txtiaao lati da eampas   a^Uivaveli, qsa 
■ aeama ere. nenae « paqaiaa di atinai»   dvela li 
<altfeâ«,« q«è  t<ri  UparlU» ecá  peq^aes n 
aiaii «oloáiiM. 

iV 
Fez-se mercê do titulo' de conselho ao dr. 

Manoel de Nascimento Machado Bortella. 

OHRONIOA PARLAMENTAR 

Ante-hoattm dl appravidi • nqairlneBta da 
fr. iJeaé Baaiheio, pediaia ln(eraaç8ii aobre at 
iltlmaa empraitimae 

am 3» ditiataSa e adoptadai para  tabirea í raaa 
íla,  o   «rédito  para   a  miibiramaata ■rnitari. d. 
didade e s lUtit* «eiMambargidar' M«r«>a Anta- 
Ie Riirignat de SIBII 

ia a, rei etU apprevado aam iabate, «làde rag«llad «•»•*' ■ imind» ds sr Joaé B.aKafis. niBadinda  ■asòrt- 
kitè pagameato dé *70 «Ws WariBgBrolhwS.1 

Sigaifia « 3» diaiBtila da art. 1» «a «rpameate 
Ís racilta garal da imperle, aehaada-ee pnsenta a 
t ".'fí".*^ d* ^,,lí

1
d•• *•*** lidei iivaraaa 

Bíai!! í-ddiUvat. « 

»»vl« per. bri iltiaa, <«rU qi« ■ m 
didt, aagaado m« dia.*. 

—Aqtaila «arta qaa a maaiaa pardaa a qaa eaa- 
tiaha 1 teama da qataheaúa (raatear pargeatea a 
tr. da Gerray. 

—Sim, teihir. 
O Jait (armador d. eaipa abria a aartairo. 
Tiroa da daatra primaires nsiba, abria a praia- 

nia «am •« alhaa, dliaada t 
—FeíleiU-a,   aisha a*ahara. par Ur estrada aa 

• a.» daata d.aamaato. .   B' para a eeahsra de ema 
tro.rt.aeia s.»iUI; viaU qaa r«i> .ea aor.aanta   ! 

■-*• m dapaetuiie da (artaaa-oo er. Javaa BeraUr 
Ari qaa eatragar-lha e»a> («rtaaa. 

D-paie de disar iaa*.  ■ ar   -a Gevny igarrac Ba 
«tr, ;a;al. 

Itaa, dias» c Italtaaa.  i o rtoMaha aa aata* a 
>r>j««U iz iMf íBIUU. ?-    :aa4,.« ««« M eaafea a 
larad.   d-<  J.jmi B-a-   -   Aproaraat-m* loga a. I 

■•» ía« » li., para   ika ra.Uiair * a.rtai'» 1 % ,(11 

ÍiatiAli;  li aatle aiabe da ««a dugrapsdo fim a 
•ahaai 1 graade impirtaaei» da mia aehada. 

- —Grande Impartanaia, eam affeiU, mnito grindei 
■paloa  ojaii (araadar d» eaipa, a dapèla aatrn- 
«jeataa: 

—VajsmM, q«Bl 4 « thitr ditta Uatamaeto. 
R ptl-l« a lar «am tada a iltançlM 
Parali, «om ei ilha. dxei n» raate dãilv, aittda- 

v»-lh» a ph/aUnemla a vi» qae alia aa taraava eada 
vai aale tembrla i medida qea pr.acgaia na ialtari. 

—Biaaqai «qae i extreordlaaria, di.aa elleqaaa- 
d« aaabaa. E.U teaUmiata, aa («i raclisido, li-. I 
menla» Caailla Biralar am» graada p»'rlti d» (i-- 
(Baa da aaa paa, ea preveite de aaa Ólh» aatarml, 
Aagala Birnlar 11 

—8a aaaher, retpiadaa Caillia 
-Sabe, mealaa, te «ia paa teria (alto te»t»mf ote 

par aaia (irmã I 
—Ignora-a 'abrelatamenie aeah.r, vlet. qta I». 

aaravj. aasae a ixliieaaia da alaha Irai aparai, 
a ias «.Ma, ma» p»e pre.eala-ma qta 11 rtomira- 

ri»  em   Dtj.o   par» Bxgael.a. Bate. nagiiiaa lava 
ram-a aa e»rtarle da t.bvliil», q.e tflvet a «eonae> 
ih»aae.,> ■■■' <- 

—E' evidiaU, s iisreteiaiarei qae, ecgaada p- - 
reae, Aagala Beraler devia igaaral-a, «qm« a it- 
abira. 

Parali ialetvili. 
—BeaU tabar, ditaa elli, te e teatimeato «xUti, 

■a ■■ taaa aa aatada de prajeels. 
—O qaa ma pareee maii partlealar, mal» laaxpii- 

aavel de taue iila, pr .aagala o lUlUna. i a «a'rta 
oairlpta pila ir.- Biraiir á aaa filha, pardid», pdr 
«at» a Uraada a eaeaatrar aa aarielra e taaie atira 
r|«a»i, para 01 q«ali «hama a aaa att»o(l/. 

—<i«« ri««ea 1 p»'geet»a • mi- j'""' 1. 
-81a aa palavU», u phr.iaa «f biiahadaa * lapii 

raal. 
—V.iamat ino. 
O fala («'madar da edlpa Uroa ila eavol.pf a 1 

«arta qae ji <|pa« vaie» isimo» panar rel.e alhta 
daa aeuoa Jaiiarea ■ fzamiaoa Uaba per 11; h•,/»:- 
laba per ay-I»b.. ' -*    ' * 
t,D< vaa »a qa»ad» «srregsva as labriasilhai. 
i —Para mim i iod: aativai qae a agsau Cua- 

B-ava tiaha aaart.do I E.t- a.rU, pariidi pai» ae 
nia» Caailla Barai»', (ai a «»ide aiaaa«» dt >gii.. 
ais.. . Tra;ia-Iba a It narari», ai phr.tai aitl.ah-.- 
<*»» »»»ia • prav.n O »».*>.i^. por aste e»r(« «,. 
T*»«I>» a hatasm qaa Barnier paitina éa M>r«a- 
h» .. ae legara» aa qa« devia p.rar a aa haraa ea 

qva d.via tsraar-i* a (ir e «aaiahr. . O a"tr«« 
papaia ferim ráabadòa «.m aa traxaat.a m.í (r»a<ai 
d« qaa alie era parl.iar. . e ■ Udria perdes a ur 
tar.. BiUaa Paria Pala Va, i eoi Pari.qeea 
p-aaararama., • e«m s tazilia d« Ueee havame* da 
aa.aatr.lo I 

S.ba, eara itatar, qaa aeata ccaatila «íli ripn- 
• eotaad. armpiaaa.arM • papal d» Pnviidaii, f 
RaodlUia » viata á aiaha oaâi I R-atlai i maai. a 
Bent a. a aas (arti,r> a.mpramaittfda s fi:- -!a a^e 
pin** i j»»tiça sa aar»i;o iMigaalii*. 

O ar. Affeaia Celie epreaenlaa ea raiSee palaa 
qsaaa dlaiardaa da aiiarla da aaas eallegat qsa 
...igaar.a s psrssir < retptadea »• aitime dlnar. 
■e da ar. preeldeale de eaaaeihe e Jaetlieea ea 
mativnpelii iiaaee propai a «llmiat(Co d« impei. 
to da ft % addlti .aaea, deitlaadn aa (ando Je 
amasilpavlo  pele lei de 88 de Huteahre ie 18H5 

O er. miaiatra da (eieada reapeadea aa ar. AN 
(eaaaCeleaa diaaa qea vite aa aaieiaidaia ia 
arear Impoatii para attiaiar ■• iqaiiibrii da er- 
ç.m.nto. i rellr»d« de papa^mnda e ia exlgeaeiaa 
da iai d« 28 d« üat»-. bre de 1886. 

O «r Ignaele Martin» prananeiau-.» «aatra a 
Impaita da 5 % e trataa de demeaitrar a lamps- 
tenei» daa atiembiiaa proviaeiaet pira lagliUraa 
•abre a plane da aata latiriaa a aaBelals ja.tlUaaa- 
ds e msadando i m, ■„, emesds «sppreatlva ia 
imputa stbrs a ta , 

A diuasilo ü«l , ,diad« 

Anta-hinlim, nat trai qaarUt ie hara, a er. 
Seva Navarre prapis e e «amara approvaa, qaa «a 
iaBjaiia na aila am valo iapasar pela fallaaimia- 
U de ir. ex.depnUdi F. O. de Araaja Braiqa«. 

ü ar. Alvea do Arasjo prateataa «aatra a das« 
membraaeatu da provlaaia da Paraai, aaaamla a 
reiponaabilidade des setas de admislatrador des 
telegraphaa qaanta i linha do Capim a Gaanpava, 
par aile erdecadaa. 

Pedie qae ie psblieaaaa e relattrio de ehe(e bra- 
xilelre da eoamliaia mixU da limitei. 

Na ordaa da dia , eatraado ea ditaattla as 
emendai da aonada ae prejeete «abra erlaa da 
damae • ineendie, (oi eila eaeerrada a reqaa- 
rlaento de «r. Ridrigo Silva a «« «aaadaa appra- 
vadai. 

Sebra e projiata nldivo ae ase da armai prohl- 
bldat, eiaba ã palavra ae ir. Caadid* da Olivaira 
qg« iBilatie as «aa argamBaUpIa anteriar, aaitea- 
tandi qae invada attribaifSaa de jais • isa «aaaa 
ra« maaiaipaaa a qaa «aalia p«aaa para dtllius 
nS« difinldis. 

A diiaataCa flta adiada. 
Eatraada am diiaaiMíe • pr«J««U «abra Urras 

aabllaaa, rol uta inierrada a riqaarimeati do ;ar* 
Liillo da Canha e sppravadi o art. 1. Entraa ia 
diiceaiRe a art. 2.° 

O ir Cindido de Olivaira dnliras qaa viata a 
asaerramaateqaahda ipenai ciei dinartai daapai- 
aiçHa tinham alde pr.oaniiads», a «ppnlçli nta to- 
aaria maia p»rt» da dii«a«i(o datas prajaeta. 

Saado » dueaaaile enterrada p»r (*IU da aradarea 
foram ani«einlvamants npprtvidoi o» arte. 2», 3», 
4°, 5° e 8a « a pr»j««t« ramattld« i «.nmlttSi. Fií 
njaitada a iddltlv* do ar. Hiariqae Ballãa. 

Brgatada eatim ■ 2* parte da erdem de die, vai- 
taa-aei dlstKtafia da prsjeata labríl arfaaa prahlbi- 
dif, arind» a »f. Coelha e Cnmpat, qaa divergio 
do prajaelo em ilgans paoUa, msi ■«■UBIIB qai' 
para dtlietaa gravaa »e paaae devam tar eerreipea- 
dentai, davidiiad» qaa is toleaiae militarat «xii- 
t.atii iatlt(a;ai|i aa exlgaa«it« d» prtjatta. Ea- 
tendaá qae » «ampétenéla dai lamtrai maaiaipaaa 
qeaate » armi priblbidai, pidè-lhca tir tlr.da 
poi aete ligiilatlva « qae e pnjette ale 4 ia««B«-' 

I  ■     I 
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Bueaoa-/a.yroa. «T de   Setem^iiro 

J.nVjm4«tfiU íffljíif • fr«w4?r <|««t<n9«i« 
P.taicotSi»», qu« raançKra   e«n»ttnir   ntEarapae 
MMAKl aiald ^ó partb de Tvi«»f«. ■■ r1'1 

'      (/ornai  di Go»tm«rc*o) 

Paris, %Y delSeteaibro 

(r»n«ai i «a talo do eUpriatlaa malgacba, UaU- 
d. n» prdç» às L.adreipaí ihttWartií de Viiíiní 
WilUagby, ixiate eerta «»frl«m«tolt>'B«R Mljèiã 
dtplfmatitaa imtro » Fr'«9Í • « «arota* da U.da- 
gaáaar. & 

Tada liva aatre'.iDt. a aereditar   que aa a«laaii 
diflaaldade» aerli (atilaanU rãa.lviaM. '     ** 

'■-  ■'     {Xgtnei* Sartai) 

m^SMimisiiimmmamBBaasse 

WmWmm 
ritimjrvAL, DA. nBL,^hçAp 

fcilíSSÃO EM 88 DE SETEMBRO DE 1880 

ÍULOAMaMTO» 

iUctirte  crími 

lf. 782.-0 pWsry—Raianeat», a Jjl»« í riairti- 
do, R.mrna Antanla. Relatfr, a ar. Frade t iaitu, 
•i tri. Fliary a Brita.    '  '        7-   T-,,r!»*-   .' 

Jalgaratí improcedeata a r««ar«« aeiimrle « 
«aaflraeraa a aaateB«a qaa per - habiaè-airpa* 
0'*tt'?.•,,-5S!,•' • reiwrW» ; BBaBimemeata.    • I 

-N. 783-(J.pitai-RaiírriaU, a jeito | ctaarr)- 

Htgaaiid. 
eltluai  «eaov. Kl i lisas   q»a  (*« 

HE 
—W^a d ««a 

tmU 
—O askhir é 4.<*»«i.daa«aU m.dait» I! I D gi- 

ite. destor, ssa>iaal» J yae Birsiarl 
—IJam a ia, «• •<». aaehvrs. «ai» azgs: sra- 

Uada • .itaafS* dtflaii m« «•aaoverlm Lraraa- 
iaaaau. 

■■""■   ■"■""-" •      '; ■ ' .•■'V'',JK—" 

-Magaa b-m Iigitima « «ita»«lo b«m iiíBiil, 
«om effuti; po'q««, af e '.i.taaanta de qee Umea 
• rM««ah«a* íy«, (dJi lavar maita tampa aplea 
qae «a heidalr.a fan«m pita*'da hir.n«a. 

—A maainr. Biralar nKe i rle«, abarvia AaMla 
Parrli.  Nia ).i<« ««pirtr. "<" 

—GaUa ri •.. 's'-- «irlj um raiams, apalaa C«- 
clila. ^.   ,   ,- 

—P«r «iBi-iqiinaia, dlia« ■ Italima, «aliaiU a 
ana [.. tur... praUirli pira abreviar ■■ dimcrM, 
qae, par r.uito aoriiia ^ae isjtm, t.rüa nmpre d«. 
ravn!,Td&ra',i;'.í> i*«gaa. 

—Apesar da ted a nlvha bc» v»Bl»d*, B»da ab- 
■alatvn.Bte paeia ( lar, r«TpoBd«a • j«ii. B* pre- 
alt« priDiaira aibar a tatUmeai»; ia iila axlata, a« 
«dqairir a prava d« qa« «lll n(a exiata. Ea rlgii- 
da, ae uEa aobr^viirea .■.■fBiaM*4«i «atrf o» |«' 
hirdeir.si rari a vn dei t.b Uitei, qei iim vou 
iodam díéprara., 

A liba da Ji-yae Birnii>r levia e leaf» ««■ alhn, 
««aa p»ra iiapar ao lagriat«. 

-N?> «r,or J, aiotv», d^a* Aagi:., Ug» nli Uri 
qv« isaiiir nau d m^tMadii r»->* privaçSi-, am- 
()a>a)« a.pura qaa Ih« a«j» ra-titiida • «»» (artaaa. 
Oir»r«c-lfae as miaha «a«a d« «aaié «me héipila- 
li^sd» triaqeilla, a qaal ale ri«aaari, eapera, «aa» 
aSv "!• 1   n • alaha aaliade. 

O aaahai d» Gevrev agerrea ■« al« da Parali a 
»p*rl»« •   ir  • .  1    , 

—O qaa aa.b» da fanr, diater, i aegaifa», «x- 
al»m»B alie, o taBhar i am htaim da Msdiasstai 
d.liiadaa, 1 aa intti «ia nta aaahor* para iaa 
aiaite ai taa. asineimaiUi. 

—Par ido ei atilta, itnb.r, « «ea ptiff nd» r«- 
unhiiiminU. aaraarta a meffa.   '   «1      s f 

-Agira, qaa ettaaaa ia ««oard., vaa, mee ura 
tr. P.fell, (aiar.lh* .^am.a p.r(aal»i 

—Ra.panderal lamadiataaeata. 
—F«i haatem, ale i var4»d», qss aabas eata 

ttrtslra t   
—Ba, aesbar. . pa Iarra. am alaa da p»ii>l« da 

u. Viiiiii-da-Tat plr, qaaai am (raate ea a 68. 
^A q*e h   »t I 
^Pal.a de.a hir.., e iepaie ia tar .enflude « 

qaa eoatlaba a aaa .ehadv, apreiacltí aa «« «boa 
da m«aiaa B-T ■ r a a.aba poía aaa boas a d •• !*• 
dars B«tlel» i'» marte d« .»• pai 

—A «árUtr. B|. aoatiah» aaai. «ttaa papaia t 
—II-abam *aí» 
O ar.  i« Otviy,  diriglai«-i« a  Caeili»,  pir- 

gealaa : 
—F». »pp»íl« ia («aa raa-riatS.a, a»B pa. a»m 

ralad» i it t. qaa perdia a qaa te «th. par tio 
m.» "hTJiTai aanetra B» i.rtair» r.tbd» » 

.•» pai T 
—S)a, a.ahcr. 
—0>Bt<l*a a a-Ur larta if hava- :ir41d. Bits 

a.r! - a» a« 1. • da em qae a riaabf. I 
— Perfaite»«ab MrU. Foi '» dia t d. D«s«ahr*. 
—Oa>a<W 1' iirift* '•ars «aaa ia barvasaria Aa- 

iU P.   •.»-.   ra» daa Damas a. 1101 
-Aa ia «".16. 
■ Mir ta-i. .nua «m aaae da Aagala Praitr qat 
a paHid. . «agawfc» qa* t «astisb. t   ' 

—Maa D-• , i p<.>i.*; «.ahav, ■ *.Bf*aa* q«* Ji 
ilva aar» idi<. m» t.i> paaaa tfiraar aida. 

-&* Uftt» •»• ,. marmarae a jia («raai.r ia 
a»)(>. 

lÜMMkMI 

l 

~tâ&i>- 



dw, J»U Aa|iit« d* ■(!*• ft C.» Itll.t.r. • u. Bti ' 
U ; JaliN. oi ar*. Prad* a riaary. 

NagaraM   praTlnaMa   a aaottraiariia   aiaataaya 
qaa ala pranaaaii.a oi raaarrtdaa |   ■■■•iBanaat*. 

AppeUaçU) erimi 

M. 13UW.— CaatiUaa—Aupallaalt, 
■ ja.tiym   Halatar 

.  Mirllaha RI 
ahtur ;  appalladi. a iaaligt. Relatar » ar  Vlaar* i 
ravlaaraa, ma ar*. Prada • HH.l. ; j .ti, . ar. Maroa 

Maararaa   prariaiaata   •   «aaHiMaram a aaala*va 
«Pinllad» ; aD>Blaa««Bto. 

Appillaião tivtl 

M. 1201—Strra N*|ra—AppalUati. JaaqaiM Pin- 
ta da Ar.aj. Olalra j appalladaa. Jota OkrvioaUMa 
Papa a aalraa Ralatar, a ar. Brita ; r.viitrai, a> 
ara. liara» a Plaary. 

Jalfaram praaadaataa  aa anbargaa,  para nfar 
mar a aaaardla a^bargada ; ■•aüima«aatá. 

SECÇAO LIVRE 

11 'MM^mmrmH.tímmtmmmmmmmmmmm   i ■ mi mwnBmmmmmmmimtmmtammmmm 
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1
lnrU8;n.r*d0 n? rflrt,*»"0u>r,i'u*Mir8n(laMede<roi, d» uaroohi» d» OoneoU 

n»»o  aaoador   a   larelar coiapM» ignoriuci. do. tf«o .   ^««tiSo Angoiito   l er^ira.   fia puro 

in^Wii1»*——HHWJiauLLHIillinWa 
COUBEIO PAÜLI8TANO-Í9 da gotambro da lOtá 

A crise econômica devida aos 
negocies da venda a des- 

coberta (terme) 
MBIOS PBATIOOS PARA BBIOLVIR ESTA OltiLTU QUBSTXO 

«litaaçla garal.—O «aaimaraia ragalar • aa aaga 
alaa a taraa.—Oa aagaaiaa a taraa e a «aliada- 
d».—Da pradaaflla a TI« aapaaalaeKa.—Da tarma 
■M valaraa da balaa.—8aa aafta aabra a aradita 
daa Batadaa.—Ntaaaiidada da altaamaararar o da- 
minia aaa aagoaiaa da rapart. 

CiCaoi ha»ar daaonatrada alariaaata qaa é na 
•aaaatia impflr am traio á eipaaalieli tarailata, da 
■ada a faraaaar aaa aagaaiaa raaaa • affaatlvaa aaa 
garaatia da aagaraasa, a aaia qaa. qaalqaar qaa 
aaja á madlda Uadaata a aiaa flm, dava aar abjaotu 
da dlapaaivSaa lagaaa, aa da aaáa aambiaaçla ia- 
tarnaaioaal qaa abrlgaa doa attaatadaa da < tarma » 
a agriaaltarãt a ataaafaatara a b aaaiaiaraia. 

BtfaaliTaaiaata, a aatada daaaipanda aa qaal aa 
aabaa, aaa garal, ■ agriaaltara a a indaatria pra 
Tém da qaa "a vaada déa pradaataa agriatlaa a ma- 
■afaètarairoá abaga a pragaa tio bilaaa, qaa ata 
aibradi a aaata da prodatf (o t a, aa aaitaata, nSa 
ba a*f'ar qaa a aaa poaigSa i b»a, a aitktiatiaa é f»• 
Tara Tal a a aaaaaaia aa angaiaata. 

Qaaata aa aamaaraia, aaa aitaayla torna-BB dia 
á dlã Maia difflall; a laatabtlldada daa praçaa a a 
impr^f lata aaa attarra-o.raaaltaitaa daa flaataatSia 
taaataalaa da aapaaalagla tarmiata, affaatam a aaa- 
Ãaaga a, par iaaa maaaia, iaaitau alada mala aa 
aapaaaladaraa, qaa apravaitam-aa daa aaaaraa ata- 
■aa para praalpitar oaaavlaaataargaBiaada parallaa 
naiBoa aaa praialaa daa aagaaiaa lagitiaoa. 

Saapra ptrpfatfa aaa dialdir-ao pala ditatçlo maia 
iaaraaianta d aaaa apara^Saa, a aammarala ragalar 
■a» daata arta a marafi da aapaaaUçla iarmitU «aja 
latromlaala brataa a laaipacada aon truta aem a 
ragalarldada aaaaaaarla aaniaprlmaatvdaa aaga- 
aiaa effaaliv.a. 

A aitaaglo do aammorala ragalar é taata mala 
dtrgracada qaaata, dada a aaarda »lt», oi panai- 
daiaa.da maraadarla—pradaataraa aa alo—axlgam 
laga am preço mala elarado do qaa p6da a «oaaama 
aappartar; aa yataa qaa, ai a baixa aa tit, a aan- 
aaãa, «oataqda «am alia a aaa a «ua «antlaaitEa 
mala práanáüad^ ainda, feda a:aprs aba»'a qaa 
Iba « absolitaaunta iádiapaaaaval o <.rp»-a aitia 
aommarala ragalar a aoaaarvar am « ataak » depra- 
alada tem pjlar dar aahida aai pí^atoa am dapa- 
•it.. «.«« «íii. aaa intfram lha UrfUa, da mada 
da malar prajaiítn a kypotlúaa da «ms taiaa maiar. 

Hataa dlfl;««ldád«a ]* «éHat p« «1 miaiaa tarnam- 
aa laaapara*aii «am aa aagaaiaa á ttrat q«a par- 
mlttam i «apiaalagla pradaalr ama «xagaragla 
axtraordinari» í(J iflu e da bilia a da daiounabar. 
a aaa praia;, «a m*.\i faiisa a a|a «oaiblaicNi qaa 
■abitltalrde pala Jaga da aa*a« a» prapa^Saa mala 
dilatadaa. '  '      ' ^ 

Ma verdada. o qaa vala UgUlar «obra a ]>g« a 
prablbir a ralata aa ««aaaala-aa qaa. Urra, aa da- 
Mavalva «m d<«««iraata igaalaaata pirigaia a pa- 
daraaal Harí parqaajaga ala iffaata Mafa ama fa- 
mília aa paait* d» j.gador arraiaada, «a paaaa qua 
a« tarma * pôla arraitar ama ralaa garal, aüa 
Kraahf 

Nla, aa lagiaUdora* nlo padaa datlataraiaar-aa 
da ama tal qaaatdo. 

Oam aff<it* e Jogadar arriaca a (artaaa e «na traa- 
qalllidada, maa ata aaaÉpramaiU aaola a ai a ata 
aaaa: aa amtaata laia tatalaraa tém praaatada, il- 
gilaataa a prataataraa, dar «aaag* áa aaaa famillaa 
aa iatalta Igaalmaata da baa aaaial, aa paaaa qaa 
a «tarma» abi aati aam frrtr»ífMli"rtaHM*fH 
am tada a daa pairas» a farg«, malu «abara d^a TrHafinan*(i  iati.irL.ainii.af.uaa 

impuriantoa trabalho* colouiaaido aou paiz a ahoa- 
tilliiarliijuatamaata a nona lavoura, principalmen- 
te a de S. Paulo, pragando Idòaa anarohiaaa «obre 
» meliadroia quaaUo da orgaaiaagftu du trabalho 
"gnaola. 

lím Uo falao tarreuu, araato Intranaigenta d« 
prinolpioa «ubreraivoa á laborioaa e producÜTa 
claaie doa fiiundeiroa, n&o dlapondo de aooheci- 
maDtoapraticoa nem theoricoa da matéria a qoo ae 
dia dedicar, foi o vioa-presidenta da Sooludada 
teatral do Immlgra^go batido em todos es seus 
argumento» pelo honrado sr. oonaelheiro Prado, 
que, nlo tendo a futil vaidade da aer Julgado o 
chefe e inieiador da tudo quanto no Bniil diz 
reapailo a inmigragfto e coloniaaoSe, mostrou-ae 
porloito conhecedor do aisumpto e dotado do neces- 
aario critério para realizar Idéaa praticai e utoia 
«o «eu paii. 

Uiantn, poli, de tio tremendo deaaatro, aaoDielha- 
moa ao Jovan aaaador que mude da caminho, deixe 
eataa queatOea que atu difficaii e complicadas e 
dedique de preferencia o seu paaaamento ao thoatro, 
imusica e .. d pintura. 

U da Setembro de 1888. 
{Ba Jornal do Commercio). 

Recenseamento 
ax^.f ,lb^••m,ll',,,,0. ^ «X»»'»»'*» *a fragieila da 
86, diatrlato da aarla, partlaipa áa paiaaaa a qaam 
faa dlitrlbálr llatai 4« f ralila,   qaa; aa dia 1* da 
<*V,í|ríp,,'l"*í*l,lf*' *"* '"W***9** to'mt*- 

8. Paalo, 28 da Sitambro da 1880. 
Pila sab-iamaiaal*. 

3--l JaiB"   MAIIA Dmis. 

faiarUta a a diMaaflaasa 
atltaqaa a daèlri 
miata, aatabilaaaaJ.   a lan 
am tadai aa Vama*  da a«tivldada  baaaaa, la«»»r- 
glada-alf  tiün  «ri«« lioaaaia» «tril a r«4#»b 
fiat* iaMuaata  d* aSiiai ifaUí, iaaa Impataalta 
maldi(gfal ^ 

Dimali. >« aMiwiiata ptHli»» f»?a«»««t u/«- 
llsaoata, d (ggfai|«l« gradai) dai «bidjatt» d«a 
BiUd«a?da .53« «a «...a àVriitia n.taral daa 
••aaaa atalaiaria*'» * Vlíá, aaaiaUaaaia par «lá 
taraa »> ada da rbr», «a aaija qaa, par» qaa a 
pradaaul* p«>a> p'ianahar aaaa flai. é indiipiaia- 
•ai qaa a m^laiatáH loaplita pau alãva(l« doi 
praçaa aataaaa—aaeaaaidada argaatl P«rqai, titii- 
darada am aaa «onjanit», ã prodoiglo ala fiia «ap- 
partar • ragiaaa »ppriaaiva a rali«as aa qaal lati 
aitaalmanti MBdaaasdr. 

Caaildtílmot a altaaçla d* ptodeatar. A mie d« 
ab ra, a avatarrasata, a taraa * a palitlaa, daada-aa 
aa mla« «'tafra alia. qaa dffliiláisnte abaga, qaan- 
da lha é paaaWal, a faaar f»«* ia rs»i »aiia|ld»<i«i, 
aa mala a a dapraaisjAa garal d«a prodaalo* «griia- 
laa á manifi>ãiar«d*«' 

Oa radit*» ia dlahatra vKs dimlnalali esla vis 
mala ; a ph«n<ai«aa é girai : torasr-aa bla aailai I 

R' abvH leaiiíJln ; mas aatpn para qa* arriiaar 
aapitaai, «a > r^givia l«ta«l »■• f araitta qaa ra 
tatl/am'Idara* T -. 

Bis ahl a abra daaapMalacKa teraiata ; e t ói alo 
«xsg«r«aas Blaaa algaaa, aaaa prsvam aa alfras 
qaa apraadalaaoi a-.-, ««gaid* a qaa faraaaola aaa 
•loqaaala diaoastraçla da aaaraft prsjaisa qaa tia 
•agrida a inítaís, a Indutria • a ««fiaaiaia ia 
Maaéqaaafia da aapaaaiaffia a «tarma» 

Dilata '• «aa tal aitaa«la ala padiaaa flaar la- 
diffattatoa ; tsrea-aa é'ma ntattfiiaia da primeira 
arda|i levaatar oa pradaataa d» rgrilaltara a da la- 
dailíia a jl <•» a aaa depraaiacla é aa grsada par- 
ta davida d axieiaiva baixa pravaaada palaa apara- 
«Baa aapatalalivaa ai tara«a, aabr» a gaaaralld^dl 
daa pradaatat, i ptiaia* qaa «a icvaata aaa baadal- 
ra prat<«t>r« a «aj» ««abra p«aara aalar a agri- 
aaltara a a ladaairU, aa abriga da cspaaalafao a 
daa aaaa •««••«•». r 

Nla i qaa aaoinaa-.nnia abatlaUmeata aa iig«- 
aiaiSaa a ataraai att«adaiida a qaa. aa aarlga p«a- 
taa da alat», raprwaaiaa aa mada aapaaalat.vc 
da vaalsgiai qaa aabUa.ala  a^r.reilad.a a ta>i 

Raatílaei»'« a, prabiblada da vaadar a «lasaa- 
bartt» ala ÍU d^viBa i»" (*' o**'■ i''- «P»*.'•> 
*kamadaok-a4a'taporl»—* ■'•* g->a'a otilidada qaa' 
para a aait»r-i q-.')' j»»-» « lü'»»'-"-, í:1 -j- %- 
pravaita imt at<>lÍ»li*Uf aa Ml cairalaa «a dat 
•ampinti'»' a •Mpr>ais qaá Uocem aZa da ■Vadit*. 

Psrn :,e-i-c»t'»r B tadíaB»"» "d^ t«^.cai»ttT • 
«taraa» aabra a maviaadt* S» faadi* p'ib lua doi 
Batadff !•* '<riri;a»a! gsnatiaa eaiapavfaaaa '• 
aalvabl!' U'., baat» latilTfr aaa mim 't i'»Bt<B i« 
ialasaal* éií>asaUitva q«« J'f' «v,■ UJn aa rb 
•araáa, a-a aa p*as<Vniilade> -a airn^naçía» palt 
tiaas ao-^ as gaarrai, aU., ai« 

ED1TÁES 

I^ançamento do 
Smrtk   o  exercício 

mmwm 
Imposto predial 

mna a de 

(Continua). 
JOAQUIU FKANCO OB LA cia DA 

laaaia 

Iminigraçãj e côlunisaçao 
Parabans. mil par-bens. tm nome da vardadaira 

•ausa da íortigriçlo adoionlsiçàobo sr. «ontalhei 
ro Aatosia Pra o ! ■ ^    .: 

HanUm, na tMbaa» do Maad», p i lutraOo a.t 
ailtro da «grea tdr», em br.lhanla ooat»5l.cio ao 
ar. dr. •Hnaay, qa«)» tardar* em tomif a van 
gnarda nia gleirai daoppoaiçlo, pr. feno am nora- 
v«i diseano am qaídaalraio «• ntopas, errôneas 
doairina» e Á.aixooa «• nwvçfxn <:--m que fez o 
jo»aa aetía^r por 8»al. taiharina aiaa miam 
aatréa. 

Tirando   m.ia   n-na ediflli   d • oaajmJ di««^r! 

Pala aellMtarla da «apitai «« faa pabliaa para qaa 
ahagaa aa aoahaaimaato da tada* •• iatamiadoa, 
qaa tiada-sa proiadlda o lao amaata da imnaata 
predial para a axaraiaia da 1880 a 1887, aiafarma a 
rala«lo naalaal abaixa manalanada. adendo oi aaa 
tribalatw qaa nla aa ••alarmaram aam a misaa 
laaçamtnto, dirigiram aaaa riilama«8ia a aita aata- 
«la até a dia 30 da Satambr* pnximi falara, par 
meio de pstitlo, ««mpravaado aim duamiato suas 
alligigffaa. 

CalUctaria daa rendas pravinalan da aapilal. Sã* 
?,!I,«.'i.í8 A«0I,,• *• iM0.-OariIa«tar,Jala 
Aatialo Ribiirc da Lima. 

Froguezla da »& 

RUA DO PRINCIPB 

4 M«B»I1 fionçRlvea Torroí 
8 Da maima 
8 Antenia Mnriaas da Oliveira • Saeia 

10 ÁanaOlrtráda* 8«bno!dt 
5 Jaaqalm Baaa* da Silva 

^7 Da raasaa 
9 Do muaa 

18 Hiariqaa Ablu 
14 Jarga Surrar 
10 MaxItaTâna Lonhardt 
18 íallabarta Oançalvai da Oliveira 
80 Antoaia Pl»ta dá R«g« PreltM (doator) 
88 Aaaa Jaaapha tutaaa      ^ ..r, 

88 Geniii» Braalla Radtlgaea 
13 J.ymo Diaa 
1» Itlp Hiariqai Fax 
30 AnUaia Pinta do Rlga Pnitii 
17 Jaié ?ir(«iia doa Saatai 
Si Da mesma 

4 Padr» Kaoor 
80 Riialhiaiata 
38 J.lo õiila to 8"i» TMnn 
40 Kii«lbim«Bta da Saata Tharaia 
26 Bsnsdisto Antônio da Silva (major) 
87 Antaaie Jaié Perolra Qaiaarita 
4d Brlxilina PáliZI da So»a 

RUA DA CAIXA P'AQUA 

4 Maria 8«fr»iia» a»h|í 9*9*0 
1 Htaaal BayglU Baraardaa 
0 Aailla Binai* da Saaaa M«iqaita 
3 Claaaati da Coita a Silva 
8 Joaqalni liaria d»« Díru 

10 Antanla Maria da Silva 
6 Maria Qlrttadai da Aanaaaiaola 
7 M.na»! Jaié ÇhaVw (daalqr) 

RUA DR SANTA THERBZA 

8 Aatanis Proait Rsdavalhe (lorantl) 
4 Do muro MaW 
0 Oabrial Marqaas Caatlaha 
8 Ciaaiiaa Ballla Liit* Platiad* 

10 Míaaal Aatanio da Carvalh. ' 
12 Jaãtad da NaMimaata Cialiaha 
3 Irmandade do 8. Sairaaiata 
5 Mansil Firnira Nanaa   E' 
7 Aatanio FraBu da Riaba 

10 Jali Pedra Canara 
14 Da mrama 
9 Riaaibimeato dl Saata Tharesa 

18 Viascnde»» de Onacatlngaatá 
80 Da mtsma 
88 DA m'tm» 
11 Aatanis Aage<t« da Araajs Maala 

TRAVESSA DA BSPfiRANÇA 

Nieslsa Psdala 
tUcta Caia da Mistricordla 

4 NioUa O.rae» Parairs (5 qaailaa) 
7 Joaqalm Aatanl* d* Uma 
9 Saiaaa Banadiita 

TRAVESSA DO QUARTEL 

5 Cathaiiaa 
0 Rsaaibisenla de 8-nta Therrii 
8 Jaaqalqs Padre Vlllsga (4taas>bargadar) 
7 Firaina Anlaain de Agaiar WniUilcir 

(2 qBartoi) 
7 A Da matao 
B Cnveata do Carma 

201: 
60$480 
80*040 
6C$400 
808100 
851800 
40(380 
40$380 

161$200 
75»800 
4S»360 
801840 
20<l00 
"UOO 

8840 
608480 
80|480 
608100 

100$800 
701500 
008480 
901780 
458300 
408380 
508400 
369280 
80|640 

II AatLBiu Fraaea da K.ah* 
13 Baganl*  da  Foaiaia   Qaafalvaa 

xiira 
16 Niaalaa Laaraag* Frair» 
17 Joi» d* ftrqaiilra Mand.i 
1B Jala Lopaa da N»iaiaeata N.braga 
21 Da mtima 

.RUA CO RIACHDBLO 

J*i' 

100$800 
20((180 

608400 
708500 
1318040 
708600 
708560 

1008800 
1208900 
1B182 
100*800 
60)040 
1518200 
801*600 
1518200 
70*500 
00*480 
30*240 
80*040 
16*120 
15*180 

201*800 
60*400 

121*980 
14*400 
30*240 
180*980 
5*700 

12*000 
80*010 
46*360 

20*160 
20$160 
40*320 
50*400 

- 

1 Ciamcsta Falai* da Saaaa (dacUr) 
3 CtaHaata 4a Coata a 8il'a 
5 Tgaaaia Jtii da Araajs Filhe 
.7 Do alam* 
B Da attma 

11 Du -ci-o 
13 Da mi»i»t> 
15 Do asaoo 
17 EI-- Jalietti de AnaJ8 

fi U-i» P:-M-,--> da Olivtlr» 
8e 10 J;ic Hipat 

16 D. Pnaliaa daSeasa Qiiirps 
12 Maria da Carao Cypsrlia Rtdrigaai 
81 Ktrotna di L'aaira 
14 Fiadt r «o JtsdCstdiB* da Anaj* Abr«a- 

abas (dtator) 
18 Da maamo ... 
18 BtraBeia !• L msir« (lasblira) 
80 F(»n«   ' • Siisa de Tcls.o 
42 B«raas«> d* Liaaiia 
24 M.rgtrlda Fiar* Palbaraa 
40 M--i- 0:rlia:e* Paliaria 
O Dr. P>a.* dl dassa Qaliras 

30*240 
60*480 
4C*320 
30*240 
30*240 
30*240 
30*240 
31*240 
40*320 
30*?40 
80*430 
60*480 
20*160 

201*600 

86*200 
26*100 
10*080 
2^»C0 
70*560 
70*600 
30*240 
60*430 

(C«nt ad.) 

O dr Uanoa Sperididu da Jí,il^ IfcUqa, jaix 
da direito com jariiJiçSo em ambea os dia- 
iriotos criminsas desta co ^ '.-ca da j$. Pau 
Io, ate. 

Faz ííb r qaa Q «   r que iia snt-ji  em qaa 
oa eidsddoa CUadiaao Pinto  Naaej, Jato de 

ohia de Santa Iphigenia ; Joaquim Antônio 
de Oliveira, Autoaio Manoel da Sllvaira o 
Oljrmpio Antônio de Moraes, pedem para ser 
alistados oomo eleitorea doa raspaotlvas pa- 
roohias ; foi proferido em oada uma düllaa o 
sagniutu despauha : 

« Prove a renda. S. Paulo, £7 de Setum- 
bro do 1UU6 -Mello Mattos. » 

E para que ohegue ao conhooimento dos 
interessados expodo-ie o preaenta na forma 
da lei. S. Paulo, 28 do Setembro do 1880. 
Ku, Blias d'01ÍTeira Maohado, escrivKo que 
oaorevi. 

Carlos Sptridi&o de Mello Mattos 

Em virtude do que diapSe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou oom o deoreto n 9654 
de 8 de Fevereiro do corrente anuo, a Inspo- 
otoria Ourai de Hygiene faa pnblioo, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Ootaviano 
Olyiupio José de Souza Ibe dirigiu a seguinte 
petiçSo, com dooumentos que aatisfazom as 
oxigenoias do art. 65 do citado regulamento .- 

« Ootaviana Olympio da Souza, tendo sa- 
tisfeito as exigenoias do regulamento que 
baixou oom a lei n. 9554 da 8 de Fevereiro 
deste anno, vem solicitar de v. ex. a graça 
de tornar effootiva a licença de que carece 
para manter pharmacia na villa de Jah4, 
província de S. Paulo, todo de aooordo com o 
art. 67 do meimo regulamento, pelo que £. 
R. M. 

S. Paulo. 18 da Setembro de 1886.—Octa- 
viano Olympio d$ Souza. » 

E declara que. si nesse prazo nenhum 
pharmaoeutioo formado lhe communicar ou à 
Inapeotoria de Hygiene de S. Paulo a reao- 
luçko de estabelecer pharmaoia na citada 
localidade, concederá ao pratico ,\ licença re- 
querida. 

Inapeotoria Gorai de Hygiene, 24 de Setem- 
bro dé 1886.—Dr. Pedro A/fonsò de Carva- 
lho, secretario. 8— l 

0 doutor Carlos SperidiSo da Mello o Mat- 
tos, juiz de direito do 1* districto crimi- 
nal da imperial cidade de S. Paulo, com 
jurisdição em ambos os distriotos na for- 
ma da lei etc. 

Faço saber à todos os interessados que na 
petição em que Antônio Gabriel da Silva 
Bueno provou ter mudado da residência «u 
proferi o seguinte dospaoho : 

Eliminado por mudança pira a comarca de 
Campinas. Publiquo-se, e feita a nota ao 
titalo incluso éntregue-se, passando recibo. 

E para conhecimento de todos mandei pu- 
blicar o presente. S. Paulo, 28 de Setem- 
bro de 1886. 

Eu Josó Marques de Oliveira ajudante ju- 
ramentado o escrevi: B eu Antônio de Maa- 
qarenhas Oamello Júnior, escrivão interino 
que o subscrevi. 

Carlos Speridião de ifello $ Mattos. 
qHtTÓnUa Sparidlla da Malla Msttaa, jaia da dl" 

' raita aam jariadlaslo am ambas oi diitriitas «ti* 
mlaaaa da Sla Psala ata, 

Fai aabir aa aldadla aatarsliisd* braaiiiin, Jali 
Caldaralii, qaa am aaa pallçlà para aar allatada 
alaltar da paraebla d* Caaiiliglo f«l prafailda •ata 
daspaebo : 

a Jaata aaabMim^ati da imptato pradiai aa cxir 
•laia da 1885 u 1880. Sla Paais, 27 Ji Setimbra d* 
1883 -Malla Mattoa » 

B para aonbaaimaato daa lataraaaadoa «xpele-M 
• praiaat* aa féraa da lai. Sla Paalo, 88 da Si- 
taabra da 1888. Ba Bllaa da Oliveira Miabado, 
úarivla qaa aserevi. 
1 CABtaa apBBiDlIa na MBLL» MATUB 

O dr. Cariei Sparidlla de Milía a Mattas, jaís de 
direita de 1* dlatriata crimiaal da imperial aidada 
da S. Paalo aam iarlsdlafla am imbea oa diitrli- 
taa aa lòrma  da lai, ala. 
Fsça aabar á tid*i aa iaiernadai qaa as preiai- 

«« d* priva da raada de Armaado Roaa Pereira, «a 
or«f«ri asaateoça da tedr sagaiata >-Jalge prevada 
a raada legal a o raqainatrssm dlraita d i«r alii- 
lar, a eistas aa fórm» da lei. fiada a pras* legai 
antrigus-ie   aa ireqairaotl •ite prems*. 

E para etnheeiaeata 4a tadig maadai pabüsar 
•ata. S. Paal», 28 de SiUmbn d* 1880. E« Jasá 
Marques da Oliveira, «iadaata jaraaaatada o aa- 
dravi. B aa Antaaia di Mtsasraabaa Cam«lU la- 
àlar eaarivla iatirlaa qaa  a  aabsaravi.' 

Carlaa Spaíldila kda Mello a Mattwj 
ui IWPPWWPWH  ■ 

Bdltal de oonvooafi&o de 
oredorém 

O dr. Carla* Sparidlla da Mlllo a Mittci, jalx ia 
' direita, de aommaraia duta imparlsl «idade   a 

••maraa d* 8. Paaia, its. 
Fago aabir aaa qpa  a   prasaata viraa  qaa par 

5arte dos admiaiatraderaa da maaaa íalitda do dr 
'haadoto Raiahart ma lai praseata aa* patUSo 
laapaabad* da talaçls a alassiflsasla das aredira» 

da referida raaais, a qasl era aoma aagaa :—Ma. 
•r. dr. jiii da ««mmarii i.—Oi abiixá 'aiülgnadaõ, 
adaioistradarM da matas fallids d« dr. Tbaad«rf 
Sciibsit, tauúa aoaalaido a clasalflsaflii asrgaai' 

ida * ral*«ia daa aradare*, aqci jaatss, flsand? 
eateadide qaa aa ala mcB«U>ad*a abi (- ts- por 
ipio mna* ixiiaidsi.   Paii^a  a  v.  eu  es dig^c 
?aadar íaaar pabiia* p«r adiU», qae astá fíi:* a 

•aaa alaasiflcagla, qai pod«rá aar vistsam a- ■ 
larit, adm da qaa qaiu tivar da railaatr aialrs 
alia, a faca am taap* a devld» firma.' Bipera rsaa- 
bar mani.—Oa admiaiatradara*. Viaiata Kirre-r» 
da Silva, B. C. VV. Pralsa. Bitava davlibmactu ina- 
tilisada ama aatampilba ia daaaatoa réia. E/a • 
tbsor da patiglo qaa deferi pa'a fdraa qa» aagai— 
Na fdraa raqaarlda. 8. Paaia, 21 da MUabr» da 
1S88.—MaíU a Mattaa. Ba, a tbaar d* maa dispt- 
•he pela qaa ea aea aaapriacnta 4 dado • paiaadi 
• pruüota «tiiííam •' • •bafflsa-U aos areiaraa da 
«>as»a f.lllda da dr. Ttaaodor*  Raietairt para veraa 
• •xaaiaaram aa asrtorio d» eaarivla, qaa »Ua «ab- 
■ ar»'* a isUsIa a aiaaslflaagl* daa artdares adalt- 
tldaa a« passiva d« Daaaioaada maasa, a aprasaa- 
taram daatr* do tarma da diaa aa raalaaifOia i«a 
aataadaiem a bim da aaa diraiti. iab ptaa da pra- 
«egalr aoi dsmsli tara«a d* llquld çl* da mat*a aa 
fôrma d* l*i. B para qaa «blgaa aa aaBbiiiuiaat* 
cia q»ia iotena^ar pssss é aata paaaada am tripll- 
«ata, saado am daa axsaplarea rapradasida pala 
iapraaaa a as daaa a p(biis*dn a aflKa>.'o> aas i -- 
JarM daiidor. S. Paalo, 25 da Sei*»br* ia 1888 
Ua, Bllaa da Olivaita Maabalo aaarivls ■ eabsara- 
Vi.—C. S. d* Malla • Msttoa B.tavaiD daaa aalaa- 
pilbM d« > -MOUS tiia rsgaiarmoats iaatilisa- 
<j<a. 

Edital islo q«ai T. cxa. aaavao •« uad<r«< da 
matai fjliida da dr. Tbiadaro Riabort, e r< tb-ma 
ara varaa a axiainar^a a .-;'■*.'-- • ahatlQ*: glo 
aqaaliu qaa í.ram adaittidaa aa p •« v ■ d i m. «•• 

—» qaal aa aabaao aartari. da rsa|,«a('ra «•«nvia- 
i Para v. «xa. «dr a «ialgaar.—Cat (•-«.—O «aai- 
«ào, Malbada. 3-1 

• sscBra dasarlplss B* balaaoa. a« qaaM aaBda '• 
aeiadiflell a d«marada Ui|aid>«|*, a Japaudaada 
•Iguais de graadw abatimaetra a a<apaaí(0aa, 
tòmauto | or esta mUo podard ser liquidada iam 
aaiir prajulsa paio qaa, rsqa»rea a v. as* qaa 
■oi larmaa do arl, 884 de andiga a«nm«ralal aa 
àlgai «atariiar a viada im lallla daa dlvldai aa- 
tiu» da maaaa iam • asilDtiniuta du •radaras, 
para a qaa «a ««ivird «sataaal-e* par «ditai p*r 
praao breve aam a olaaiula da qaa Jalgar-as-bla 
ala lapugnar a madidi requerida os qi« nlo «am- 
paresersm d reaoilr, para a qual dealgaari v. exa. 
dia, bar* e legar. 

Saada de iastlfa •> reqaerida P. P. e v. exa. da- 
'erimeata. E. R. M.—Os admiolatradoras, F, A. 
Datr* Radrigaea, Fraaaiaat da Psala RabaiU a 
Silva. EaUva ama eatampllba da 200 tdis regslar- 
aeata faatiilaada. 

Bra' a tbaar da patlflo. qaa deferi pela fóraa 
aaghiata : Sim, e atire* ò praaa da eiaao dia* pira 
rauaila doa oradarea. S Paali, 30 ia Setembro da 
1886.-M»l!o Mattas.      ^  ' 

Bra a tbasr do mea dupaaba •a •bairv^aaia aa 
qaal iista u dd a pii**'a par «lie abam», ««nvide 
• aaaseea a lodoa oa •radaria da maei* fallidu da 
dr. Jala Ribeira da Bilvà para raaairsa-«a «a laia 
ilos audieBaiai deita JBlia aa psoo aanlalpai, na 
dia 90 da «orrenta mis dl 11 Uaras da maabl, aflm 
'• (leliberaroa sobra a praponta aaaataaU da petl- 
çla nqul traaserlptl, adrerllnds qaa aldm daa de- 
aais aommiBacBra a praaaripgBaa aa vigsr, da «ra- 
diris, qa«'nl* «••spirMaVam pér li, o* por pWèa- 
rader davidamaate habilitado, aarla aaaeidaradaa 
adhv«Bt«* d iluilbaraçUa qaa I6r temada paia 
malária dca pre**atas. Pira qaa sbagaa ao asnba- 
éimaala da qaam ' iatereeiar aitaaadá a pam am 
tripllasta aaada am dai axemplaraa rapradaslda 
pala irapraaaa, * •• damais pabliiadas a afflxadoa 
n's lagaru* davidaa. Vaa aatl psr alia assignada 
*•* dias 4 d* asa dé SoUabra d* 1886. Ba Bllaa 
da Oliveira Maáhadai •asrlvga qaa o aabsarevi.— 
C. S.Mello a Maltas. Estavam ragalarmanté' iaa- 
lilifiadus duas istampilbu ua valer d| 400 réia. 
Edital pala qaal v. iéxi. ámvaaa ae eradares da dr. 
Jols Ribeira da Silua para raaairam-si aa dia 30 da 
•errsnta rasz dl 11 horaa da maabl aa laia daa 
aadieaaiaa d» jaise para dalibararam aabra tira» 
da llqnidrfBo da maaia.—Giaformé —O •asrivl* 
Oliveira Maebado. 2-1 
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Edllml paria convocuçüo de 
credores 

O -Ir. Ca- 
dirah*    • 
aidada da 

aaS.o-M'»» 

a 

de   M   Io 
ai r«l» daata en 
PB«U,   sia. 

IMllKV, i» i ia 
• •,   a   imp«rlal 

Fica >»bf íIS q«s a prascala vl"^ «js» per p»r -> 
!•■ J..»•£<■.'1 ai tas ia massa falli'B d? dr J..t« 
UibBir» ífa *il»« m* f-i apfwat v» na, -«"ríe d- 
tlira- a firas sqai traataripti-. — i -.v e cim r». 
dr. jaia ■■• -• ü;.a í. Dn-r- aa ada laia irado- i 
d» a,s>a failiJ*   d> ir. J.lo Ribeira d< H i>-,  .••. 

j ei m.n ta aa a* •-ms d*   iqa l»i»« d- ttt r>- 
«édapaa^aaie éa étaitã»  mo   up   ai   Irtbad»)  '» 

vi.t» •Btaryoe!»   je;» Csa.-     h - ba-a^íb^a-1. ■»■ 
•>'*, í*' »av«B oat a  •   sr^ss-, laVa^ke t B'. 

Boats yelrtw i Mlda  <<• «Iti»» da «Dts*,, m> a» 
jjtba aiaa* p»i u^au», • qaa eaaiiaie aa d r< *. • 

■•*>• - •■* í Kl 

Vonecavel Ordem Terceira 
de ^oasa  SenboràL do Carmo 

Nesta veneravel ordem celebra-sa uma 
missa oom Uberamè, quinta-foira, 30 do 
corrente ás 7 1^8 horas da manhã, 7o dia do 
fallocimonto do nosso virtuoso irmão Victor 
do Souza. 

Gonvida-se para este acto de caridade e re- 
ligião aos parontas o amigos do finado, 9 aos 
caríssimos irmãos desta veneravel ordem. 

S. Paulo, 27 de Setembro de 1886. 
O procurador da egreja 

3—8      FRANCISCO X. DB MATTOS SALLBS 

t RM» 

Veneravel Ordem Terceira 
do IVossa 8enliora  do Oarmo 

No dia 1* do próximo mez de Outubro áa 
7 1x8 horas da manha celebra-se nesta 
Veneravel Ordem uma missa oom libera-me 
7* dia do falleoimento da nessa caríssima ir- 
mã d. Maria Jesuina Garneiro da Gamargo. 

Para este acto de religião e caridade con- 
vida-se aos parentes e amigos da finada e a 
todos os caríssimos irmlos desta veneravel 
ordem. 

S. Paulo, 27 da Setembro de 1886. 
O procurador da egreja 

4—8       FRANCISCO X. DB MATTOS SALLBS 

jruMoiAHnr 
A Caea de Misericórdia mandando, ama- 

nha, 29 do corrente, celebrar uma missa pelo 
sufrágio da alma do seu sempre chorado 
mordomo Joaquim Benedioto de Queiroz Tel- 
les Jumor, convida aos parentes e amigos do 
finado a assistirem, pelo que se confessa 
agradecida. 

ESCRAVO FUGIDO 
No dia 16 do oorruuta muz fugtq da faaen- 

da do Santa Lniza, no município do a. Oftrlu 
do Pinhal, porteno^nte a Carlos Augoato 4o 
Amaral, o escravo de nome Tada. oom oê 
signaos seguintes : eflr, mulato pallido ; o«- 
bellos soltos ; duaduutado na frente; falia 
bém e do boaf manoiraa no tratar : «statim 
regular; corpo grosso ; mSos e pòs regula^ 
roa ; poucos Ao» de barba no queixo e aem 
signal algum de castigo ; idade presumível 
30 annos. 

Quem o aprchender e entregar na referida 
fazenda ou depositar na cadla de qualquer 
localidade da provinoia onde for onuontrado, 
receberá 100|0O0 rs. de gratificação, e quem 
dê noticia exaota do logar onda ae aokar o 
dito osuravo, será também generoiamanto 
gratificado. 

S. Garloa do Pinhal, 87 da Setembro d 
1886. ü_ 

COMPANHIA MOGYANA 
Do dia 28 do ooiruata mez em diante, am 

todos os dias úteis, das 11 horas da manhe 
ás 2 da tarde, serSo pagos oi dividendas dé 
acçdos d'e»ta Gompuiihia, sendo o 86* do 
tronco a 18S000 rs. por acção ; a 8* do Ribei- 
rão Preto a 78000 rs. a o jure a raalo de t 

Sor cento pelo capital realisado na linha do 
lio Grande. 

Campinas, 87 de Setembro de 1886. 
O Secretario. 

5—1 Joaquim Corrêa Dias-. 

COMPANHIA MOGYANA 
Nlo tendo na rennilo da assembléa geral 

de hontem comparecido número de aocionia- 
tas suffloiante para tratar-se do augmento 
de capital da Companhia e reforma de esta- 
tutos, de ordem da diraotoria e de oonformi- 
dade oom o art. 38 dos estatutos, slo nova- 
mente convidados os srs. accionistaa para a 
2» reunião que terá lugar no dia. 5'de Outu- 
bro próximo ao meio dia, no escriptorio cen- 
tral. 

Campinas, 87 de Setembro de 1886. 
O Secretario. 

5—•! ' Joaquim Gorr8a Dias. 

Banco de Credito Reíjl (Jé 
S. Paulo 

No dia 1* de Outubro próximo, começa o 
pagamento do « coupon » das lettras hypo- 
theoarias (Teste Banou, que se vence no dia 
30 do corrente mez. 

S. Paulo, 87 de Setembro de 1886. 
José Duarte Rodrigues, 

ft—l Gareato. 

Compi&hitCtKlidi firri 
São Fulo 

Da ar^rn da dir*e|eri* d*  Campaabia   Carrla da 

ürSEÍS?- íííl 0,"K,,WA ■ *e8«»*» sanada da 101 ^ ubra aa «aeSai ««• Via a«r aaittidUI ^'a.rfM 
'•{■Mártf ••» a wMaela d, aiMahida •« 

6-1   1 d. a. 1 d. ■. 
Ofaarda-Iivra. 

—_ 

COSIHHEIRA 
Precisa-se de uma que seja boa, 

Direita n. 8. 
na rua 

6—1 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

«•   Dividendo  de A.cçiõe« 
preferencia es 

De ordem da direotoria d'osto Companhia 
convido os srs. Aooiohístss, a' virem ao es> 
cnptorio, em todos os diaa úteis, de 11 ho- 
ras da manha ás 8 da tarde,' receber os divi- 
dendos de suas « Aeçâes Preferenciais'»', 
do dia 1* de Outubro p. f. em diante. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e Es- 
gotos, S. Paulo 88 de Setembro de 1886." 

,«   , 7. Bryán.J 

10—1 Gerente. 

O A. 

LE6ISU6M BBUb 
POR 

Joaquim Cândido de Azevedo Marque ò 
INSPaGTOB DA TS9S0VBABIA Dl 

I»etxi.lo 
FAZIfDA 

Ssta obra comprahande já toda a legislação (Leis, Decretos, Regulamentos, Avisos 
e Ordens) de 51 annos. e está dividida nos seguintes volumes brochados: 

Oom i s ditpoaiçõus de 1834 a 1849     .       6$000 
» » » de 1850 a 
» » > de 1861 a 
•* » » de 1871 a 
» » » de 1874 a 
» D )) de 1879 a 

1860 8.* üdiçSo .... 
1870 2.* edição .... 
1873 2.» edição      .... 
ioiO ••••aaa* 

1884 (Publicação deste anno) 

HO PRELO 

6$000 
68000 
68000 

101006 

68000 O volume que ha de conter as disposições de 1885     .   .    . 
e que será exposto a venda ainda no corrente anno. 

Os 7 volumes de 1834 a 1885 custarão 
se for comprada a collecção delles. 

Vendein-«e oa O primeiros ereoebem-am aMigna tora* para o da 

1885  
UNICAMENTE 

8. Paulo, rua Direita, 14. 
CArta, rua do Ouvidor, 66. 

Sm mão doa Editores—Jorge ^eckler AC.   .    . 
Na Livram de L.aemniert & C  
qao desde já tstdo habilitados a fazar entrega do volume do 1879 a 1884 aos srs. aasignan- 
tas tio Uxio o Império, qaa axhibirem as resaivad, que reeeboram, e oompletarem o paga» 
m.nto d s r.  pj-.Mv is assignatara*. 
Oa volumes de l**li I - IHGO e I8T1—ISTa «orão eatreg^ueai em 

."Vo vcml»ro do corrente anno» 
K ■ } i 11 da reiao;So do preço do vol. da 1479—1884 em relaçia ao das assigaatu- 

rãt êDgsrbdas, oi sr;. a«? gn^rn J. qae jà pagaram integralmente a qa tntit de 158000, 
daim cera üreiío uo YJ'. ia 18SJ, qaa rcobirío opportat'am«n:« «.wii maia psgameato ; a 
os qaa só pagaram ucl-d > ie sa im^ortaacia.terSo istaal direito—entrando mm a outra me- 
ta !e H OMasiS», oa (|'j>) reo.ba u u o dito vol do 1870—1884 oa róment^ oom 2Í500. se 
não quíioraoi o vol. da 1885, quj custará 6|000 pur vania oa 68000 por asiignatura. qae 
seji f8;ta fnt.i ca publicação. atáaNov. (I) 



OORRBIO PAULISTANO—lô de Setembro de 1886 

AVISOS 
A.I» V4 »«^/% IM» 

O báubuel Afrodwiu Viiligtl fúi» »er prooarado 
du 10 hora* «o melo di« om wo eicriptorio, a rua 
da Impetatrii, n. 47, 1* andar, e de manhft e de 
Uido, uu caaa de nua iwaiilimcm, ú tua de 1). Ma- 
rlaTUereta n. 18.  m 

ASWOGAOO 
Fernando Paoheoo de Vasoonoelloi. tem 

■eoriptorio no Urgo da Sé n. 5, 8* andar. 
Dr.  X3oqSS  K  3S Aloura* 

■edioo e operador, espeoialiata do syphili1 

• MÉhMÉJM das tenhoraa.   Oouaaltorlo Lar* 
go da SA n. 2, reeldenoia rua de Santa Bphi 
gema n. 49, telephoue u. 181 

QoMBltai daa 12 á« 8 da tarde.  
Barbeiro, CabeUelrelro e 

PerAimarlaia fliia«, deposito 
de blxas bamburguezHia. no Salão 
Kegante, traveasa da Quitanda n. 8.  

HerMiliu Corso, mostro do obras, re 
ido à rna do Imperador n. 34,   confeitarias 

BBuSBS de 3IKSS     ,   . 
• Ah Mester da Carvalho, az-shafe de sllaUa da 

dr.   Meara   Brasil,   realda 4 ria Iplraaga a. I S 44 
eoaaaltaa 4a  U l/>   4s S   4 raa de Impera trU 34. 
fcatls aes pebres.  

O doutor   ÍBerglo de Caatro 
tem o seu esoriptorio de advogado á raa Di- 
reita n. 85, e resideaoia na Alameda  do 
Trimnpho n. 9. 

""^ MBDICÕ 
Dr. 1 Eolialio-—Consultas á rua da 

Imperatriz n, 47, do meio dia às 8 horas. 
Chamados à sua residenoia no largo do Arou- 
he n. 60, oa 4 Pharmaoia Popular—rua 
da Imperatriz n. 6. 

OflTAD^VOG/íkDOa drs. Pedro Vi- 
cente de Azevedo e José Vicente de Azevedo, 
tAm o sen escriptorio & rua da Imperatriz 
r 19-  

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Feire da Carvalho advogado oom os sr». 
onattlheiro Duarte de Azevedo e dr. Jofto 
Monteiro, na Ia e 8* instância, i raa  de S. 

Internato 
HüA DO MONSENHOR ANDBADK N. 

O director deite o.lHbeleoimonto, 8empr« solicito om PfoP0"0"»^^" i ^T^n»l,„ onn«llBa dã 
monto, possíveis, acuba dealuçar o palacelo do oxm. rovm. «r. «oipmãdr. Xra, avô leomò si a eí- 
iBdrade. todo pintado o forraío do Sovo. reunindo om sim tudo o auo é »»« • »l^*"l*"g?il

,2s ifil 
Ias vastas, arejadinlmu o «xubcranlumento illuminadas, nous banhüiroe com ohuvelroe. vastíssima oha- 
MMá0ptór2i^VXÍní&.& OOÜSgl.. esUsituado em ^^^'^TA^t 
veis da capit.l. pr. íerklo o aconselhado por distinotoi facultativos 4H MUM convalosoentoa, e reúne to- 
das ae cond.çOcs bygienioas DiaesstriM a um estabelccimpnto d. •^»fe|

e
íl
i'»»He»W exercido 

A valiosi corpSíasRo de profoH.ores illuatradoB, a pratica do magiateno ^ '" .J''1'8C'»r
i<
t.e"' J*""5° 

escrupulosamente dur.nto longos annoa, o habilitam a corresponder a honrosa confiíbç» que lhe tem sido 

^d{SSi&Pí^&a«»,Sd«0. morigeradoe. inetruidoe . úteis 4 patrl.. eis o fl. que .» 

aondo baetauto conhecido, o director jul- pira o director. 
O methodo do onsino seguido no rollegio Axevedo Boaros, 

ga-se dispensado de apresentar progrnmma especial. »« j   M ,,„,......I,, ..„I,, ,•■-ciri»» ,/,< 
O anno lectivo oomeça sempre a ü de Maio e   termina u 30 de Março, começando entào as fiSrias ge- 

Bento n. 48. 
Attende a chamados para 

ia provineia. 
qaalqver ponto 

O advogado dr. Beato Gal- 
vfto da Costa e Silva pôde ser pro- 
curado no escriptorio dos srs. conselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, 4 roa de S. Bento a. 34, das 10  às 3 
horai. _ i ^   ( 
"^Medico bomceopattaa.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 4s 18 horas da 
manha, chamados a qualquer hora, na Dre- 

Central Homasopathiao, largo de S. 
ato n. 86. 
O advogado dr. Amador da 

Ciuiha Bneno tem seu escriptorio na 
raa do Imperador n. 8.—S. Pamlo.  

A direcçto geral do estabelecimento é exercida i 
somente polo director. | 

Um dos professores, porém na sna auaaocia, e por 
delegaçlo sua poderá dirigir a parte dhciplinar e 
pedagógica. 

CtTItBO DE ESTVJDO 

O ensino geral será dividido em primário e secun- 
dário. 

cimao PRIMáRIO 
Leitura, calligraphia, elementos de arithmotica, 

doutrina christfi, grammatioa portngnezs. e exer- 
cido de redaoçfio 

CURSO SECUl«»A'í»I*> 

Portuguez, franeez, ioglez, latim, sllemão italia- 
no, geog'aphia, historia, phiiosophia, rhetorica, 
arithmotica, álgebra, geometria e noçõe» geraes de 
chimica, phisica e botânica. 

PENSÃO 

A neniSo deve ser paca por trimestre adiantado. 
Pensionista.     .........    150|OO0 
Semi-pensionist» 1onSllnn 
Lavagem  de roupa ZOgOOO 
Matoriaes  S*000 

O alumno pensionista de qualquer doa cursos pa ■ 
garil por uma só veí, no aoto de entrada, a jóia de 

!40)000. 

As aulas do curso de bellas artes pagam-se em 
separado pela tabeliã seguinte l 

POR T RIBUBTRE! 

Musica instrumental 2Í?099 
Piano SfSOOO 
Desenho M|000 

O trimestre será contado do dia em que entrar o 
almnno, e uma vez começado, conaidera-se vencido 
o devora ser p>gu integralmente, ainda que o alum- 
no esteja em férias ou tenha faltado as aulas por 
qualqusl' motivo. 

Quando tenha de retirar-se deflnitivamente do col- 
'egio algum alumno, seu pae ou tutor deverá avisar 
ao director com 16 dias ds antecedência, afim de 
que este possa dispor da vaga que se vae dnr : aquel- 
le que o nio fizer será responsável pelo pagamento 
do trimestre seguinte, por isso que, sendo ae des- 
pezaa certas e calculadas para um numero limitndo 
de aluamos, o collegio n&o pôde ter lugares vagos, 
sem grave prejuízo de seus interesses. 

Ó Director', 
80—19   '    ' JÒ/»QCllMt JO«*«'PE AZEVEOO «O ABE». 

Vende-se 
mní chocara na cidade, com frente para 
três ruas e diversas propriedades na mesma, 
toda ou em seis partes, conforme as plantas 
?ne estão na loja de oolxSes n. 5 a rua do 

imperador, onde se trata com o dono que 
também vende terrenos de 4$ rs. o metro 
para cima em diversos arrabaldes.     6—3 

Comphíã íluana 
TARIFAI DE MAVEOAÇÃO 

Per erdsm da dirastorU faço pabllst q«s feram 
apprsvadas pelo szas. gsvaraa da previasl*. as 
tarifas para s traasperta de pasiagairoa • m»r*ti— 
rias satra •■ partos Jals Alfrsda s LSBçSII. e qas 
silas isssMfss» • vigerar a* dis 28 do farreste. I 
-t OutrtsisB, qas as trstss de» daipashes das ata-1 

aSes 4as vias Isrrsaa para as sstatSss da atvsgaflo 
■arte pra-ptgss. e es das da eitatSii da aavegsçla 
para qaalqaer da estrada de farra aerls 4 pagar. 

Por satãs tarifas farasa  abatidas a ••moiasls s 
carretas qaa *ii agsra aram ssbrades.   _.     - _, 

InapatUrla garal 4a sesspcaUa, em  Ttn, 21 ds 
gatombro da 1886. 

O iaspastor garal, 
8-8 Eliss F. Paahtso Jardlo  

^k. 

WiumrTímfflfifflliiuiiiiiiiiIrtiiiii iliiiiiiiiiíiiiuiil] 
ANEMIA AS   VERDADEIRAS CHLOROSE 

«« 

BeoUU Ofeiiah 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO SÃO PRATEADAS 

O nome VA Ei E. ET é impraaso «n preto  sobra eada pltala 
A maior parte dos médicos concordlo con a i4corfe»i«a de medêeina em qas, 

ellas merecem a preferencia que se lhes dá sobre os outros ferraglnc     ■ 
Existem numerosa» imitações das 

PIL.EJE.A8 DE VALLET 
Exigir em cada extremidade do fras- 
co um sillo tmpreiw em «c*Tao c4kH. 

ASSIGNATUSA y^/„t 
Venda na maior parto das pharmaclaa. 

.■■.■u.............u.lr.......u....... ......n.....! 

illii 
Antigo Collegio 

CompaQhiadescgurosinariliniosc terrestres 
ESTABELECIDA EM 

GAPIXA.L. 

Dr. 

SANTOS 
RH. LOOO.OOOSOOO 

DIRTOTORE3 
HBBCüLANO MABOOB IVQHBZ DH SOUSA 
OUILMBRUB JOSé ALVBB SOUTO 
JOSé PBOOST DB SOUZA. 

QERBNTB 
ANTOSIO O.    OOMBS FBKRBiaA. 

CONSELHO FISCAL 
Commendador MANOBL FBBBIEA DA ROOHA SOARBB 
Commondador ANTôNIO DB FBBITAB QDIMABíBB 

FBLIX SAUTBN 

Agente nesta capital 
HenriquG Wright 

Esta SS^^^^^^r^tíS Pn* mercadorias,Toveis e mais objectos de uso doméstico; e contra a fortuna do mar, navios, 
cargas e dinheiro. ,       .      i . 

Na agencia se prestam todos os esclarecimentos. 

38 A 

80—20 

£ 

et 

n 

;;,. '•■; í&wy ''. •& ú^^** m 

6   Ifi,    .1.1,   ,.k'j 
llii '■)■"; mm. 

Inauguração da estação de Batataes 
VICENTE FERRA^ «SC C.', nrgociantes e oomtnissarios em RibeirSo Preto, partici- 

pam aos sana amigos o f reguezes do inlorior desta provinoia assim como das províncias de 
Minas e Goyaz e ao oommercio do Campinas, S. Paulo, Santos e Rio de Janeiro, qne lo- 
go qne seja inaugurada a estação da cidade de BATATAES para alii mndarSo a sna 
casa de oommissões, grande deposito de sai, farro e gêneros semelhantes; por isso es- 
Seram continuar a merecer a mesma confiança que ha  muitos annos   lhes é dispensa- 

a por seus amigos. u. «A   a r Quarta e sabb. 10—6 

170 Gráõs Fareoheit 
lAvre da explosfto» fluuaça e m&n obelro 

Este óleo é fabricado por uma restilaçío especial, exolusiyamente para o use 
doméstico e muito particularmente onde ha crianças. E' crystolino como a agaa distilada. 
Sna luz A dará, brilhante e sem cheiro. 0 B» tfio eompletamente «esaro 
UM se o candieiro por casualidade quebrar-sa. a chamma se apagará com o acto. B  enla- 
tado do mesmo modo que o kerosene. Os mesmos lattpeSes hoje em uso serrem para a 
IVUE diamante, limpando-os e collocondo noros pavios nlo saturados de kerosene 

A* Tenda em casa de 
Joaquim Proost Rodovalho & Comp.        I Francisco de Almeida Nobre. 
Eduardo Prates. \ Masoarenhas 4 Monteiro- 
J O Pomplona. I Ferreira dosSantos POITS & Oomp 

Oalimerio, Alberto & Comp. 

—***** 

VINHO GILBERTSEGUIN 
nãlimm fmmiCAHU ãfpnnd» pa/a Àoultml» 4» Karf/a/ss tf» fls* 

SiMeata aimos d» Experlenol» 
aonatradoa «airòsBMSÉiWi 

■aawlaa» 
sara oortar as wimi» a evlUr o soo reappareclmemo, (piér 

..... BavvMa^ saMUWCa cansada pela «daA ou ter eaGIssos, 

.▼•l deste 

•■•trma«a«, ffyyaa—ta. 

«radoi ilmtttrm, mmm f vm aa 

■Mas—Ma <»• MIGtTTXXV, srre, raa a^BVKoaoTé, »A* 
70X0 

Carlos 

DB 
Transporta Maritlmea A 

vapeur 
'■   • ■       . 

O MAGNÍFICO PAQUETE 

IWUM 
COMMANDANTE SR. LEMAITRE 

B«pr»do «• Bi* da Prata até 23 sahlrd  a* di> 
M ds SslaBbra, se »••'• '>a, para 

Blaavelbas 
Gênova 

IVapoles 

GRANDE REDEJCÇÃO 

moa E>nEç:oa 
aitencão.— Bata *.(or   (•*  >   v'.»fe-    '-• 

^n.a t»p* d. qaa . «p.r Hali.a. NORD AME- 
RÍCÂ. eham.d.- O ralo do oceano - qaa  emeaçao mor», 
«•laaBi.aot.aJa para   ítiar a *!a(*at am   12 dlaa a 1 creta eXOOnçSO. 
OM, Mttaiani*. ath!da d» P*"'* *' R<« da J>B«ira| o Tasto edifleio, onde funcoiona o collegio, dispde de todas as condiçSos exigidas 
ao li» 28 '» JWM »aa»»*o. «fctfraa i QíDSV. B»      2a ^oa iiy»ieno  residindo nMlIti o director e sna fsmilia. 
«.16«« Ar^t.  (21 "liaaLvqe»0.'!"..^^?  1 COiXOIÇÔll*!    DB     >%t-»MIf*«AO 

fram OOM da todo* oa Partumlsisa • GabeltolralnMS 
«a Franoa • da Eztrattaelre j*^ 

XAROPEüEÜLAYN 

gisisglírüámMqptelot 
rwsrtMÂDO OOM ■siiuiiiii 

Perfamlata 

Eate asami 
mala de ao mmm 
aârméá Oanfoia, 

OJLMWWTO de um austo asradaTal. adoptado com «»«i*a «J1*» ** jcwrro de um austo acracatai. aaopuao com «•«»« ~-y "- 
<M peloa melhore» IleOlco» da íart». cur» o» IMfiuzoê. Irijt.JF»*-, 

20—LADI3BÀ DO ÍOBTO OBBAL—20 
O Collego Yvaby, antigo Joaquim CSftrloa» dirigido pelo 

dr. JOHó Marques de Oliveira Yvahy, destina-se i edaoaçSo completa 
dos alnmnos que lhe íorom confiados. Ünsina-se todas as matérias do corso primário e 
sticnndario. da modo a habilitar os seus alomnos com os conhecimentos necessários, quer 
à vida pratica, especialmente ao Coramercio, Agricnltura o ladastria, qaer a matricula 
em todas as asedtsmiss do Império, para o qne disp9e o collegio de um numeroso e distineto 
pessoal docente 

A Oymnaatioa e demais exercícios inüspensareis á educaçfio physica, base do 
e^ncsçSU) moral e intellectnal merecarSo especial cuidado para a sua inTariarel, mas His- 

aatá aanasai 
qas, «ai'ti>n' 

■rf» 9R  /.-.  Jnm»       .1   ■   -■. --■■-^"   —   — 
i,!' eita   orarads 

Paia fraiat, r«-.í»gair«« o i»f'« laferaa^Sia, lta< 
t,.M tta «■ >gabtaa mttt» sidade 

CASA  QABBA17Z 
FI8CHBR, FENAMDB8 & COMPAMHIA 

Suceéstarts 
llua da Imperatriz* ■**> 

S. PAULO 
a D. CUarar. *C. í   -v 

Rna Direita 

a corte, a  oiUTa   pr«taç«o do 
rssso do 10  %, ca 20$IJCO por 

COMPANHIA C. F. 
g. PAULO A SARO AXABO 
Contido oc srs.  secicnisUs desta oompa 

nhia a rflaliiarem sté o dia 30 do eorr^nte, 
ísa theiOBraria do Bsocc de Credito Re»l de 
8 Paulo on no escriptorio  des srs O. Jop- 
pert*C 
capital n 

*"s P««l0f 0 do Setembro rfe 1886 
FOAIÍCISOO Antônio DüT-IA RODBIOCSS 

10—6 Presidenta da Companhia 

Admittem-se alamnos internos e externos, qas pagarflo ss pensOes por remestre 
adiantados, a saber: 

INTERNOS 
üm alamao  300$000 

EXTERNOS 
Cada alumno do curso secundário .    . 90$000 
Cada aiuirno do curso primário     .    . 48$000 

Faz-sc abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Os ictercos, além •-! i p<n*io, pagarSo uma jóia de 30$ co acto da entrada, e pela 

lavagem da roupa a cargo do collegio a juantia de 48$000 por semestre. 
Para uso d > pspel, penna e tinte, etc. ^4garSo por snmestre 6$000. 
Os qne enrsarem ss aulas de desenho e piano, pagarSo de eada om desses estudos 

6OS0OO per semestre. 
O sem stre una T?Z cemeçado considera-se feneido e, portanto, obrigatório o seu 

pagamento. 
Nlo haverá restitoiçSo da penfSo do alumno que se retirar do collegio por qual- 

quer motíTo. antes de terminado o semestre 
Os slamnoe devem ter oorrespoodentps idôneos. 
Os alamnos mesorus ííO tratados e zelados com esp&oíal cuidado. 

O DIRECTOR 

Chácara á venda 
Vende-se uma chácara no município de 

Porto Feliz, distante da cidade 2 á 3 kilo- 
metros, contendo os seguintes bemfeitorias : 
duss casas grandes e bem construídas para 
família, sendo uma toda envidraçada com al- 
guns commodos assoalhados e forrados, si- 
tuada na margem do rio Tietê, oom bellas 
vistas ; outra situada na beira de ama estra- 
da geral, msgnifioo ponto para negocio, com 
commodos para tropeiros e toda classe de 
transeuntes, como sejam rancho, pastos e 
quartos para alugar. Moinho e pilSes pelo 
sjst-tma. mais aperfeiçoado, movido por nm 
locomovei de força de seis oavallos. Um pe- 
queno cafesal, e terras nos altos livre para 
angmentar a plantaçSo, terras superiores 
para á cultura de canoas de assusar, e toda 
qualidade de cereaes ; campo fechado para 
criar toda espécie de animaes, e assim tam- 
bém pastos com reparos sólidos. Além do rio 
Tietê, tem mais quatro córregos que banham 
os terrenos da chácara, e ama água qne 
corre permanente por canos á porta anterior 
da essa, oollocado de modo qne serve para 
coosomo do lar doméstico, do locomovei e 
mais utilidades. Muitas qualidades de frutas 
saborosas etc. O motivo da venda nlo desgos- 
tará o comprador, antes offerece vantagens, 
visto so r por preço muito limitado. Qaem se 
interessar dirijs-se ao proprietário da mesma 
abaixo assignõdo. 

Porto Feliz, 24 de Setembro de 1886. 
6—2 Joio EUKTS 

Manoel F. de Araújo Yíanna 
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Fazenda a venda 

A administração da massa falllda do dr 
Joio Ribeiro da Silva recebe propostas até ao 
dia 10 do próximo mez de Outubro para a 
venda da quarta parte da fazenda de S. José, 
Minada na frsguezia de Itaquery, em distan- 
cia de legna e meia da téde da mesma íre- 
gnezia, e da duas léguas e meia da estação 
do Morre Pellado (ramal do Brotas), conten- 
do mais ou menos 600 alqueires de terras. 
A fazenda está pro indiviso com outros eon- 
domiuos, e a parte ora A Tenda deva oiçsr 
por 125 alqueires mais ou menos, e foi trans- 
ferida a massa pelo devedor á mesma José 
Augusto de  Azevedo. 

S. Paulo, 17 de Setembro de 1886. 
F. DB P. RABRLLO R SILVA 

6-6 olt.       F. A. DOTR*. RoDOiaass 

ao—to Jom* Marqu— de Oliveira "Vvahy. 

CommtaaSom e oonal&naçoea 
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Banco Commereiai de S. Faulo 

De siraohf f m diante come ça este   estsbe- 
lecim-Dio a funecionar no novo edifleio- 
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S, Psalo, fl de Setembro da lft86. 
Jeti DuarU   Boárigmtf. 

18—o DirectSeoreUrio. 


